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EM RETROSPECTO
Os nossos au tagoni s ta s  querem a v iva  

força fazei  couvencer  a  quem lê o seu 
j ornal ,  que o nosso governo muuicipal ,  
d e ixa  isto aqui  a  Deus dará ,  não se i m ­
portando com coisa a l guma  a bem da 
nossa cidade  e município,  como si as  p a s ­
s adas  adminis t rações ,  que  f ei tor i sar am e 
infel ici taram esta  terra,  em t r ieunios  
successivos,  t ivessem feito du ran t e  o t e m ­
po de suas  gestões,  cu tr a  coisa a  não ser 
po lítica , da ma is  ba ixa  especi e ; e nada  
de melho ramen tos pa ra  Ytú.

Fo ram ar i das  e impiof icuas para  esta  
c idade  e município as  admini s t rações  dos 
amigos  do «Republica» ; e,  por menos  pe s ­
simi sta  que  se  que i r a  ser  ; por mai s que 
s e  p re t enda  fechar  os olhos, pa ra  esse  
passado sem provei to para esta  t er ra  ; 
ahi  estão bem palpave is  os benefícios que 
essa  gent e  nos legou.

0  «Republica»,  gr i ta ,  porque é es s e  o 
seu serviço,  contra  a actua l  edi l idade,  
que,  segundo diz,  nada  faz ; quando todo 
o mundo  vê que  ella,  an t es  de encet ar  
serviços novos,  t eve  de fazer  g r andes  r e ­
pa ros  e concertos  nos es t r agos  deixados  
pela  iucur ia  dos edis  passados,  que cui- .  
d avam de tudo,  menos dos serviços p ú ­
blicos, menos  dos melhoramen tos  iocaes.

E m  que estado es t ava  a nossa cidade,  
quando os amigos  do «Republica»,  d e i x a ­
ram,  bem a contragosto,  o governo do 
município ?

As ruas  e r am ve rdade iras  val las,  os 
largos,  frondosas capoieras ,  e, no largo 
de S. Franc i sco  podia 89 fazer  caçadas  
de  ouça  ; e, em qualquer  rua,  mesmo uas 
de mai s  movimento,  quasi  que  d i ar iamen

te se v i am carros vi rados,  de eixo pa r ­
tido e etc.

Qualquer  es t rada ,  das peores ,  e r am 
melhores  que as nossas  ruas.

Não e ram os nossos amigos ,  os edis de 
então.

Mas, n ’esse tempo o «Republ ica» não 
gr i tava  pelo r e l axa men to  da Camara ,  e 
nem t i nha  mesmo  os typos  sufficientes 
para  ep igr apha r  antigos EM TRISTE E S ­
TADO, e outros de i gual  j aez .

Não lhe  couviuha  fazer  e st ardalhaço.
0  matadouro publico,  em que estado se 

achava  ? Quantos  contos foram precisos 
ga st ar  a actual  Camara ,  para  d e i x a i -o  no 
estado em que se  encout r a  hoje ?

Isso o «Republ ica não sabe,  n9m i m ­
porta lhe s abe r  ; ou mesmo si s a b i ,  fecha 
os olhos e . . .  g r i t a . . . g r i t a . . . a t é  seccar  
a gargan t a .

A casa do zelador,  e s t ava  cah indo,  os 
fechos,  só t i nh am esse nome  ; e os pro- 
prios compa r t imento s  da matança ,  e ram 
diguos de  las t ima.

E por ahi  tudo o mai s .
Onde foi o dinhei ro  accumulado  pelos 

homens do governo des9es t r ienuio ?
0  Republica  que  nos diga.

Em preza Forca  
Eléctrica Ytuana

e Luz

Acaba mai s  uma  vez de  r eve r be r a r - s e  
uo nosso meio social,  de reconhecido 
pa tr io t i smo,— o P ro g r e s s o ;  al l iado s e m ­
pre á  verdade i io s  commet t imen to s,  
or iundos do physico e moral  de par tes  
que  se ar rojam á essa t r i lha de difficil 
t r ansposição.  T raze r  progresso e vi tal i sar 
um corpo e s q u ec i d o ; é corroborar  pa ra  o 
eng randec imeu to  de uma t e r r a ;  é t or ­
na i - a  super ior  aos olhos dessa humani -

esabafos

a a a n  - 
mos- 

no

d r fd W qu t -p r e sm i t a  e aval i  
de uma alma.

O que  d i l e t o s  
dades  ; é  a  verdarfe 
tra aos  olhos ávidos'  
coração um impulso d j 
ris mo.

O dia 14 de Junho  ficará gr 
na nossa m e m ó r i a ; d ’aqui  a  s 
Histor ia nos recordará  lo que  ent r e  1? 
bata lhadores  pá ra  o bèrà es t ar  des t a  t 
fizêrara,  nos vastos salões do Club 
voura e Commercio

F i r m a - s e  êhtáo  o pacto final para  o 
and am ea to  dessa g rand iosa  Erapreza  que 
mais do q u e ' u u u c a  t o rn a? a - s e  essencial ,  
uma  necess idade  para  os fóros que  pos­
suímos de Povo p ro g re s s i s t a ; e vimos,  
com indesivel  sat isfação a cobe r tur a  do 
capi tal  necessár io  pa ra  o iu ic iamento  
dessa ava l anche  de u . ;  futuro prénhe.

E ’ a  rea l idade  que  s u r g e ; não ha 
phantasmogori a .

Era breve a Força e L u z  Y tu a n a  t rará 
força para  as  indus t r i as  s em ampl ia-  
mento ; luz pa ra  as  t r eva s  condeusadas  e 
successoras  do Astro Rei  , L u z  e Força  
serão os qusares  firmes com que  o P ro ­
gresso marca rá  o novo e pa t eu te  ade an t a  
meuto.

Não r e s ta rá  ao incrédulo , uma  parcel la 
d iminut a  que  lhe pô rmi t ta  conservação de 
òb8curidade ; para  ess es  e mai s de prom- 
pto a Empreza  dará  o resul tado de seus 
e s fo r ç os : força pará  c re r em ; luz para 
verem.

E lemen tos  in te l l ec tuaes  de  pr imei ra  
tardem estão em tal plaiua,  que  não res tará  
pouto por  onde se  possa aga r r a r  uma  ti- 
tubeação.

** •
As se t e horae da noute,  r eunidos  na 

sala  de lei tura,  a c h av a m -s e  os i n i c i ad o - 
res,  precursores ,  e mai s pessoas i n t e r e s ­
sadas  ; d eu  começo a  exposi ção succinta

1 de se  s  t rabalhos e como perfei to e l em e n-  
| to vital  que  ó da  Empreza ,  o habi l  e 
i  in t el l igent e Dr. Lui*/ M i r inho de Az eve -  
! do, que,  em ph rases  che ia s  de  verdade  
j e  com cunho de intei ro conhec imen to  
ía l l iados a  mui t a  sat isfação,  mostrou o 
futuro prospero,  a  sol idez,  ps e lemen tos  
com po ne u t e s — m atéria s  e m a ch im sm o s— , 

r esul tado mater i a l  e s egurança  da 
r ez a  Fo rça  e Luz.

por todos r ecouhec ida  sua  compe -  
em pa t en t eada  nos nitido3 dese -  

t u í a do s ,  couc lue - s e  ser  a Ein-  
r e za  uma v e i d t d e i r a  m o l l e ; S.  S.  não  

de ixou nada a  dese j ar  mesmo  aos t e m e r o ­
sos, pois,  sobre tão solido fundamen to  a  
Empr ez a  não descurou o futuro e d i s s e :  
j a m a i s  uossos esforços terão va sc i l l amen-  
tos para  um t er r eno  de r u i n a ; a  E mp rez a  
confia em que novos e largos hor i soa t e s  
se  abr i rão pa ra  nos a ssoberba r  ; não foi 
olvidado o meuor  ponto que  podesse  não  
t razer  resul tado ao capi ta l  empregado .

Adea n t a r a mo s  aos lei tores  a lguu3 p o n ­
tos pr i nc ipaes  que  se  re f e rem a vida m a ­
t er ial  da E mp rez a  : Te r á  suas  us inas  a  
ma rgem e sque rda  do Rio T i e t é ,  oude  se  
const rui rá  um ex tenso  cana l  de magní f i ca  
a l v en a r i a  para  r e cebe r  as  aguas  de duas  
volumosas  cachoei r as  e as  t r an spo r t a r  
para  á  mach ina  ge r ad o i a  qu^ mos t r a r á  o 
r esul tado de 480 c a v a l l o s - ‘ r çu ;  es t a  
mach iua  pesa  l õ  t ouel adas .  t em 2 ,40  de  
largo por l m,85 de face mai s e s t re i t a  e 
2m,40 de a l t o;  é fornecida  pela  impor t an.  
tÍ3sima Wes t i ughouse  Elec t r ic  Mfg.  Co- 
de New York,  aqui  pe r f e i t amen te  r e p r e ­
s en t ada  pelo Dr. Alòer t  W.  Fo r s te r  ; a  
casa  L idgerwood de S. Paulo é  t a r abem 
con t r a t a n t e  dos serv < os e é  d ig n am en te  
r ep r e sen t ad a  pelo -r. F rnnk l i n  W.  
Ha t ech .

T o ma d as  todas . previsões  pa r a  o 
eng rundec i men to  qu ; e rá  proporcionado 
pelo futuro ri sonho qad a  E m p re z a  an tevê ,  
os t r abalhos  serão fei tos com a uecessar ia
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— Pois  bem,  p ro m e t to - l he  que  não t ornare i  a falar  no avô
—Que é isso 7 Quem fala na mi nh a  pessoa ? — disse d. Paulo,

en t r a ndo  na sala de j an t a r  com seu gen ro .
Sophia  tocou uma  campa inha ,  e disse  a uma  cr iada que  se 

a p r e s e n t o u : £
— Vá c ham a r  Emil io,  que es t á  n £ ^ e u  quar to ,  a que  nos s i rvam 

e a lmoço.
Alguns minutos  depois ,  a famíl ia de Zür,:*,a est ava  s en t ada  em 

volta da mesa .
D. Paulo e seus  netos faziam o gasto (m eonv. ;açüo,  como 

fami l ia rmente  se diz ;  e ram os exp lor ado res  d ^ p a l a ^ .  • ass im 
como Sophia  e Jul io t inham o monopol io dos sor r isos.  ; * **-

Emíl io era  um rapaz de t reze annos ,  bello como sua mãe,  porl<m 
de uma  fo rmosu ra  varoni l ,  Aturdido e i r requie to ,  fazia com q a e  ’ 
Jul io o r e p r eh e nd es se  com f r equena i a .

Porém Emilio t inha ura poderoso de fenso r  era seu  avô.  D. Paulo
pas- eava  todos os dias cora seu neto,  e ape sa r  da d i í fe rença  das
edades ,  coisa s i ngu la r  1 t inham os mesmos  g >stos e e s t avam p e r ­
fe i t amente  conforme* em tudo.

A fel icidade respl andeci a  nos ros tos daquel l es  s er es  qne  se 
ag rupavam em torno da raeza.

Quando o almoço t e rminou ,  e o creado  poz sobre a mesa  o se rvi ço  
do chá,  Jul io que  até en tão  t inha falado pouco,  d isse  :

— Emilio,  olha que  os exames  são daqui  a qn inze  dias.
— Bem sei ,  p apá ,— respondeu  a cr i ança  p r ec ip i t adamen te .
— Todas as man han  o avô ra« dá lição.
E o lhando para  D. Panlo,  a junctou  :
— E não t enho  e r r ada  em nada,  não é  verdade ,  avô 7
— Sim,  rapaz,  sim ; e podes  dizer  a teu pae que  has de sai r  com

h on ra  dos exames .
— E tu, Luiza,  não ine dizes nada  das p rendas  que te deu o avô ?  

— pergun tou  Jul io.
— Que que r  que  lhe diga,  papá,  se a i nda  as não vi ?  Não lhe

parece  que  é uma  picardia  que  se me faz ?
-r-Pois eu já  as v i—disse  Emil io p rec ip i t adamen te  piscando um 

olho a D. Paulo.
— Gosto disso 1 exc lamou o v e t e r an o — Vejo que  se póde confiar  

a  li um segredo.
— Depois  venha  pa ra  cá o avô dizer  me  que  me que r  mais  a mim 

do que  a E m i l i o . . .
— Bem,  não que ro  que  t enhas  zelos de teu i rmão ; vou pelas 

p r e n d a s .

—Vejo que  está e spa n t ad o  de que  o conde  de Guayamo ,  o rico 
e pode roso  amer i cano ,  que  a s s om br a  Madrid com o seu luxo,  t en ha  
o mesmo  nome  do mi ser áve l  que  nos roubou .

— E ’ verdade.
— Pois mai s  se e span t a r á  se lhe d is se r  que  Luciano.  o pérf ido 

amigo,  e o conde de Guayamo  são t>ma e a  rnesma pessoa.
— Que é o que  dizes ? —pergun tou  o anc i ão  e s t r e m e c e n d o .
— A verdade,  m eu  pae Sei que  Luci ano chegou a Madrid ha 

a lguns  mezes ,  que  comprou  ura palacio na rua  do B arqu illo , que
tem elegan te  c a r ru ag ens , ,  que  prodigal i  a ouro  ás mãos  cheia s ,  que
casou com uma mu lh e r  formosa ,  e por  fim que  padece  do es toraago.

— E como soubes t e  tudo isso 7
— Por  um acaso.  Quando Luiza teve o cap r i cho  e a ex igênc i a  de

t er  um quar to  s e p a r a d o . . .
—Capricho mui to j u s t o —disse  d.  Paulo,  i n t e r ro m pe nd o  seu  

gen ro .
— Não nega re i .  Como sabe  fui a um es tofador  para  o e n ca r r eg a r  

de deco ra r  o qua r to  de m i n h i  filha, po rém elle di*>e me qu e  não 
me  po l i a  se rvi r  com pres teza,  porque  t i n h a ,  mui to  q ue  fazer  em 
casa de ura amer i can o  r ecem chegado a  Madrid.  Nes te  m o m e n t o  
parou  um ca rro á por ta  do e s t abe i ecnneu to  e de sceu  del le um sujeito- 
de rosto, pall ido que  hem mos t r ava  que  não t i nha  : uita s aúd e .  
Acompanhava  o uma  mu lh e r  joven  e mui to  formosa .  Estava  eu ao 
fundo do a rma zém  quando  o es tofador  saiu solicito ao enc o n t ro
dos recera chegados,  d izendo me  com rapidez :

— Desculpe-me por  um i n s t a n t e ; é o amer i can o ,  o sr .  conde 
de Guayamo .

ü o  sitio em que  es t ava  podia vel o pe r f e i t amen te  s em que  elle 
me  visse,  e ao lixar os olhos  no conde,  par eceu  me que  já  t i uha 
vis to aquel la  cara.  De r e pe n t e  sent i  uma  v io l en ta  pulsação no 
coração e pensei  uo mi ser áve l  Luc i ano Quinones .

— Não, não é poss ivel  que  seja  elle,  dis9e commigo  mes mo .
E e spe re i  que  par t i ss em para o p e r g u n t a r ã o  doao  do a rm aze ra .  

Imag ine  agora  o meu  a s s ombro  qu ando  el le me  d isse  que  o conde  
de Guayamo  e r a  Luciano Quinones  1 Guardei  s i lencio e sahi  do 
es t abe lec imento .

— E não foste i r amedia t amente  á sua  casa,  para  lhe a r ro j a r  em
rosto a sua infamia 7 —exc l a mou  D. Paulo.

— Ah, meu  pae 1 Posso dizer  lhe que  tive dó de Luciano.  A lém 
disso sou rico e feliz. Quem sabe  se  elle o é 1 A P rov idene i a  
cast iga mui tas  vezes  sem o escandolo  dos i r ibunaes  os c r imes  doa 
malvados .  Pela minha  par t e  esta  pe rdoado .



A Cidade de Yiu
ex t ensão  para  o aug inento  de uma  ou 
duas  mach ina s  geradoras ,  e ass im pode 
rão dispôr  de 1.000 caval loa força. Quauto 
ao resul tado ficou provado que  se rá  de 
67:000$000 uo pr imeiro anuo e esta 
quan t i a  se ra  repar t i da  como juros do 
capi tal  de 360:000$000 que vão ser  aili 
empregados ;  é  s imp lesmente  fabuloso.

* *
Satisfei tos e tomados  de magniflca 

impressão  quan to  ao fim e r esu l tado  da 
Empreza ,  e a convi t e  dos en gen he i ro s ,  
ás pessoas  p r e sen t e s  foram addi ciona r  à 
g r ande  sat isfação,  um copo d ’agua.  To 
mou então  da palavra o Dr. Azevedo e 
em  palavras  unt adas  de en thus i a s mo  e 
r e conh ec i men to ,  agr adeceu  aos subscr i -  
p lor es  da Empreza ,  a corôa que  de r am 
aos  seus esforços.  Em seguida  usou da 
palavra  o Dr. Octaviano Pe re i r a  que  fez 
uma  s audação  ao Coronel  Franco,  uus  dos 
maio r e s  subs c r i p t o r e x  para  o capital  e 
e n t r e  ou t r as  cousas ,  a i s s e : Tem os aqu i 
no Coronel u m  tes tem unho  pa ten te  de 
tudo  q u a n to  pó de o a rro jo  denodado pelo 
P ro g re sso ; não é Y tu n n o  e a b riu  seus 
braços á E m p reza  e ju s ta m e n te  por ter 
encontrado  verdade e so lidez em  seus 
p r in c íp io s .

Em seguida  pelo Dr, Mar inho  é s 
dada  a casa W estinghouse, na pess 
Dr.  Fo rs te r ,  o m es mo  Dr.  Marin 
dou a casa Lidgerwood, na  pessoa 
Frank l i n .

P e l e S n r .  Mendes  Fi lho,  foi s audaao  o 
Ba rão  do I t ahym,  e des t acamos  de seu 
b r i nde  o s egu in te  : C o ngra tu lava -se  em  
ver na pessòa do S n r . Barão, u m  verda­
deiro esteio desta te rra  Y tu a n a ; regosi- 
ja o a -se  com  a grand iosa  E m p reza  que 
encon trou  nelle todo o apoio physico  e 
m a te r ia l ; e ta n to  m ais a legrava  se com  
S. S. p o r te r  sido de ha m u ito  seu ver 
d ade irq^sonho  dourado a em preza  que 
devia  m a rca r  ta n to  progresso p a ra  
Y tú , quando  v ivo  Vicente M a u r in o ; e 
seu  sonho teve u m a  reu lisa çã o ; a em pre­
z a  cresce, p u ja n te , ac larando  novos 
horison tes .

S e r v i u - s e  de seus  dotes  orator ios  os 
S n r .  Si lva P inh e i ro  que  saudou a Em 
p reza  e disse  :

D esejar vida  longa e prosperidade p ara  
os bem feítores que abrem  u m  p o rv ir  
m agno p a ra  esta  te rra  com  o leva n ta ­
m en to  da E m preza  Força e L u z .

Em inglez del icado e cor r ec to  usou]  
da palavra o Dr. Fo r s te r  que  saudou o ’ 
Coronel  Antonto de Almeida Sampa io ,  j 
d e s t acamos  o seguin te ,  que  t r a d u z im o s ;) 
A lm ejo -vos v en tu ra s  I Agradeço-vos o fino  j 
tra to  que me tendes d ispensado, quando  
em  vossa c a s a ; tenho a sa tisfação  de ver

o Coronel Sam pa io  d fren te  desta E m ­
preza  q ue se to rn a rá  um  poN'ten tado  com  a 
sua  coadjuvação.

Pelo Dr.  F r ank l i n  foi saudado o il .us- 
tre Dr. Mar inho e nos  seguin t es  e a m i s ­
tosos t e r m o s :

O rgulho-m e em  pertencer a classe de 
Marinixo de A zevedo, de reconhecida com  
pelencia  e ta lhado p a ru  um  fu tu ro  b r i­
lhan te .

O Coronel  Almeida Sampaio  saudou  a 
Camara  Municipal  r ep r e s en t a da  na p e s ­
soa do Dr .  José  Corrêa,  e ouv imos  S.  S. 
d izer  :

E ’-m e  g ra to  sa u d a r  a C am ara  M u n i­
cipa l, porque sou conhecedor dos esforços 
de que ella lançou m ão p a ra  que 
E m p reza  fosse um a rea lidade .

O Sn r .  Dario Chagas e 
d i s cu rso  saudou  ao Dr.
agradeci  rnt 
disse 

Vejo 
kee am afli 
o irtuose  si 
so bei

do Coroí

benemer i t o s  Ernprezar ios ,  tudo que  
tem feito por  este  Ytú.

Avante  ! A fel icidade se rá  a recorapen* 
ça que  vos a lmej amos.

*•  «
O capital  subscr ip to  mon ta  já  a 

30 0 : 0 00 $0 00 ; a l ista ó bem d im inu t a  e 
l igurara na p r ime i ra  plaina : o Barão de 
I t ahym.  Manoel  Franco do Amaral .  Dr.  
Octaviano Pe re i ra ,  Dr.  Eduardo  Aguiar  
de Andrade .  Antonio de Almeida Sam 
paio.

Ytú, 1 7 - 6 - 0 3
DIS

ragedia

eiro ya n -  
ersisten te  na  

i^ a  em  p ro l de nos-

j g a s  e com ph ra ses  
o Dr.  Fo r s te r  ag r a dec eu  e 

amado  Brasi l ,  S. S.  a lmejou-  
porvi r  de fel ic idades,  e,  disse  

Ser sua nação nossa  a m ig a ;  
d z i l  com quan to  novo eslava  ta lhado  

Ira secundar sua  p a tr ia  nas evoluções 
priysicas e m a te r ia e s ; o B r a z i l  é rico , 
possue a lta s  capacidades .

Em agradec imen to  e e m  nom e  da 
Camara  Municipal  íal lou o S n r .  Mendes  
Fi lno : A C am ara M unicipal a leg ra -se  
com  a  E m p reza  Força e L u z , essa que  
bem acaba de in te rp e tra r  seus s e n tim e n ­
tos de p ro g re sso ; deseia ioda sortes de 
prosper idades.

P re n de  em seguida  a a t t enção  do au 
d i t o no  o i l lus t re  Dr.  Nicanor  Pent eado ,  
o mais  um a  vez seus  dotes  ora tor ios  se 
pa t en t e i am n u m a  e loqüen t e  saudação ao 
Sn r .  Barão do I t ahym.

Pelo  Dr. Mar inho é  levant ada uma  
saudação a  per s i s t ênc ia  na  s enda  do 
Progresso ,  r ep r e sen t ado  na pessôa  do 
Dr.  Octaviano Pe re i r a  ; d  quem  a E m  
p reza  tudo deve; de quem  a E m p reza  
tem  recebido acalentos physicos e m ate  
riaes ; v ia  no Dr. F ereira  um a p u ja n te  
fib ra  desse grande em p rehend im en to .

Recebe  uma  saudação do Dr.  José-  
Corrêa ,  o nosso bom amigo Dario C h a ­
g a s ,—o g ran de  bat a lhador ,  o verdade i ro  
aman te  des t e  r ecanto do Brazil ,  o amigo 
de Ytú.

En t r e  vivas e h u r r ah s  a r eun i ão  ficou 
fechada  com chave  de onro.  Res t a  nos  
só m ea i e  ag r ad ece r  des tas  co lumnas  aog

IuQumeroa foram os t e l og rammas  que 
□os commuo ica r am a  s aogu iuol eu t a  r e ­
volta mi l i tar  em  Belgrado,  capi ta l  da 
Servia,  t e rmioaudo  com o duplo a s s a s ­
sinato dos soberanos  r e i n a n t e s —Alexau 
dre I e r a i nha  Draga,  sua  esposa.

O procedimento i tnmoral  do ext iucto 
mouarcha ,  os escandalos  prat icados em 
pleua còrte,  acar r e tando a  má  direcção 
nos negocios públicos,  tudo coucorreu 
para o fim trágico que acaba de ter  o 
insauo filho do rei  Milau.

A geral  an typa th i a  votada  pelos seus  
súbdi tos pr incipiará  por haver  o rei  
contrahido núpcias  com uma  s imples  
viuva dc um engenhei ro ,  e  per t encen te  a 
uma famil ia obscura.

Além disso,  dizem,  o iufeiiz pr íncipe 
t i nha  o que  quer  que  íôsse de déspota,  
de absoluto em tudo.

Ent re t au to  e de las t imar  que  a r e v o ­
lução, que t ant as  vezes  tem salvado a 
sociedade,  de ixe  at raz  desi um rasto de 
sangue,  e que  eu lue t e  de crepe  a3 suas 
glor ias  1

Nascer  rei é com mura,  porque basta 
o acaso do nasc imento.  F az e r - s e  rei é 
difficil, porque depende  da intei l igenci a 
e do coração.  Um rei ,  que  nasce rei ,  é 
um homem a  quem a for tuna na cega  
distr ibuição dos beus ter renos,  deixou 
cai r  am a  corôa sobre o berço.

Aquel le  é só rei  verdadei ro ,  que to­
mando o d iadema ,  que  lhe concedeu a 
Providencia ,  accresceuta  aos ornamentos  
da soberania ,  a  mages t ade  da in t e i l i gen­
cia.  Um rei  que  se  con ten t a  com os 
espl endores  herdados ,  ó um homem 
vulgar ,  que  so torna conhecido por um 
manto,  por um numero  de ordem na 
ser ie dos soberanos,  pelos respei tos  da 
et iqueta ,  e pe las  l isonjarias dos áulicos.

Rei  verdadei ro só é aquel le  que  a inda

mesmo quando a  for tuna lhe a r r eba ta  os
dons cap r i chosamente  concedidos,  t i nha ,  
uo exilo,  e no infortúnio,  qual Pedro II, 
o g r a nd e  e saudoso brazi lei ro,  uma  
fronte que  recorde  a  corôa,  uma  i n t e i l i ­
gencia  que  memore  a mages tade ,  o um 
coração que  just i f ique a  soberania .

Re ina r  é mai s do que  nascer ,  porque  o 
na sc imen to  é  um acaso,  e o r e i nar  uma  
vocação,  ou um estudo.

Pa ra  uma corôa ó bas t ante  uma  cabeça ;  
pa ra  um scept ro,  mãos debeis  e affemi- 
n a d a s ;  para  a  ch l amyde  sobe j am hom-  
bros no mai s  mesqu inho ; mas  para  
re i nar  todo o en t end imen to  é  curto,  toda 

pu t a do  frouxa,  toda a s ci encia  d imi-

ser  q mai s  exe mp la r  nos 
to em logar  

w m o  m|P"ii iw mm i 11 c o n ­
cidadão^
lus t ram a toga?c»s nui 
e t r an sparecem ma is  vivas7 
lumes do Chrono, na  opa dos suprel  
dominadores .  O rei  ha de  se r  de e n t e n ­
dimento  claro e pr imoroso,  como de 
quem de tão alto ha  de es t ar  ve laudo pelos 
homens ,  e e spr aiaudo as  vis tas por tão 
vasto hor í sonte ,  como é de um a  nação 
intei ra .

O rei  ha de s en t i r  o auirao eg ua lm en te  
appare íhado  para  as  advers idade3 e para  
os triu upbos,  e  paga r  em  desvelos  pelo 
seu povo os respei tos  que  lhe a t t r ahe  só 
por si a mages t ade .

Que  juizo não fazião do assass inado 
soberano da  infeliz Servia ,  qne  nos m o ­
mentos de angus t i as  publ icas ,  puu ha  em 
eòbro a sua  real  pessoa  por  uão a r r i scar  
■x vida e o scept ro,  que  lhe  ca iu  na  mão,  
sem a lgum titulo mai s do que  nasce r  ?

Que ide i a não formaváo de si os seu3 
súbditos,  quando o misero soldado,  a r ­
rancado pela  coQscripção ao lar pacifico 
da famil ia  e aos l avo re i  modes tos  do 
campo,  t i nha  por deve r  a  mor te ,  e por 
galardão o completo e squec imento ,  d e -  
p i i s  do sa lvar  a te . ra ,  em que  nem um 
só palmo lhe coube por he r ança  ?

A revolução,  pois,  e ra  pa r a  aquel le  
povo um g rande  e i nd i spensáve l  facto e 
uma lei sa lutar .  E l l a  exhaur io  en t r e  os 
briosos servios  todos os episodios de uns 
amôres  escandalosos  envol tos  nos negocios 
públicos.  A e spada  fundou a l i berdade e 
res tabel eceu a beuefica di recção no g a ­
binete  mages ta t ico ,  a té  en tão  estol ido 
pelas paixões ,  a lém de  umoro3as,  poli - 
tieas,  que são s empre  o legado last imoso 
das ant i - pa t r ió t i ca s  cont enhas  civis.

A l i berdade popular  nasceu da r e v o l u ­
ção e du revolução acabam de e rguer  um 
novo throuo na Servia,  que.  longe de ser
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— Pois eu não pens o  como lú, e hei de ver  es s e  homem .
— Não, meu  pae,  de ixe-o  e de sp r ez e - o  como eu .
— E ha  de ficar s em cast igo a infamia que  esse  ho me m prat icou ?
— Te n ho  a convicção de que  o seu  somno  uão ha  de s e r  dos mais 

s e r enos ,  e que  o meu  nom e  n u n ca  se apagará  da sua  m em ór i a .  
Além disso,  esc r evi  lhe uma  carta.

— Como ?pe r gun to u  d. Paulo com a s s ombro .
E ’ um pro t ex to  para lhe l embra r  que  não esquec i  o s eu  n om e ,  

e que  elle não deve  e sq ue c e r  o Eieu— respondeu  Jul io  sor r indo- se .
— Não te co mp re he u do
— Enviei  lhe uma  das nosas  c i r cular es  ofJerecendo lhe os produetos  

da nos sa  fabr ica.  Oh!  Te nho  a cer t eza  de que  qu ando  lér  a m inha  
fi rma ha de s en t i r  a l guma  coisa no coração.

— En ga na s - t e ,  Jul io  ; os homen s  como Luciano nada  s en t em na 
consc ieuc ia .

— Quando  são pob res  ; quando  n ingu ém os d is t i ngue  são desp re-  
sados por  todos.  Po r ém quando são ricos,  en tão  ó di f ierente .

— Quando lhe e sc r eves t e  a  car ta  ?
- R e c e b e u - a  ant e  hon t em.
— E comtudo  não te r espondeu .
— E ’ ve rdade ,  po rém ha  de r esponde r .
— No teu logar  t i n h a -m e  conduzido de ou t ro  modo.
— Meu pae,  be m sei que  poder i a  fazer  mui to mal a esse  nobre  

d6 f r esca  data que  pr i ncip iou  a  sua  ca r r e i r a  de mi l l ionar io sendo  
l a d r ã o ; po rém ,  sou tão feliz que  até  es t ou  disposto a  pe rdoa r - l he  
tudo que  me  fez.

E Jul io ,  mud and o  de tom, a jun tou  :
— Falando,  fa l ando,  e já nos ia e s que cen do  o a lmoço Vamos 

almoçar .
Jul io deu  o braço a s eu sog^o ,  e ambos  s a í r am do esc r ip to r io .
A sala do j an t a r  é a habi t ação mai s p redi lec t a  da mu lh e r  case i ra ,  

po rque  o seu  afan i nces san te ,  o seu  e t e rn o  dese jo,  consi ste  em 
t r ans fo rmar  em um paraizo o lar  domés t i co .

Se  a sala do j a n t a r  é confor tável ,  e a conve rsação  da esposa  tem 
a lgum encanto,  h o m e m  d i z ;

— Esta noi te não saio ; ornarei  cafe era casa.
A m u l h e r  que  a lcança que  seu mar ido  diga : «não estou em

n e n h u m a  par t e  me lh o r  que  em mi nha  casa»,  pôde-se dizer  que  
ganhou  a g r ande  batalha,  po rqne  a r e c o m pe n sa  des sa  victoria 
ch a m a - s e  a fel icidade domes t i ca .

Soph ia  t i nha  co mp re hen d id o  per f e i t amen te  os deve re s  da m u l h e r  
casada,  e t inha di to coms igo :

— Jul io ama-me  e t r aba lha  i nce s s an t e me n te  para  que  não me 
falte nada .  Pois bem,  farei  da ra inha  par te  que  o mes mo  acon teça  
a elle.

Disto resul tou  que  Jul io foi o horaam mais  ditoso de Madrid,  e 
quando  deixava  o t r aba lho  ia r e u n i r - s e  a sua mu lh e r  a seus  filhos 
sem se occupa r  se ua g r ande  cidade exis t i am out ros  p r a z e r e s q u e  
os de sua  famil ia.

NTREMOS na sala de jan t ar .  A mesa  est ava  posta.  0  
re logio marcava onze.  ho ras ,  e Sop ' . ia  e Luiza e sp e r avam 
Jul io e d. Paulo ,  apoiados  ao balcão da j ane l la .

— Maraan,  saiba que  es tou  mui to zangada  com o avó 
— disse Luiza.

— Sem mot ivo,  como sempre .
— Não,  agora  t enho  os e mu i to  gr andes .
— Duvido Mui to— objectou Soph ia ,  so r r i u do - se  como uma  mãe.  
— Esquece  se que  am a u h a n  é o meu  dia de a n n o s ?
— Posso e sque ce r  isso, l o u q u i n h a ?
— 0  avô disse  que  me comprou  mui t as  cousas ,  po rém não mas  

qu e r  dar  senão ama nh a n .
— E tu que r i a s  vel as hoje ?
— Está claro.
— Pois fazes m a l ; as men ina s  não d ev e m  se r  ex igen t e s  ne m  

capr i chosa s.
Sophia  p ronunc iou  estas pa lavras  com accentos  che io  de ce rt a  

gr avidade .  Luiza o lhou para sua  mãe,  e abr açando -a  d i s s o - l he  :
— Está zangada  commigo V
— Não Luiza ; po r ém  j á  sabes  que  não  gosto de me n i nas  

c a n os a s .



A íiàtade de Viu
i» tásoím&aàÁ

Por  que  só  ha d e  querer  ver  no clero 
r egul a r  homens  somen te  feitos de ruins 
s ent imentos  ?

E ’ preciso j u lga i -o  s em prevenções ,  
s em odios.

Si um soldado do uosso exerci to ,  numa 
campanha ,  se  esquece do seu dever ,  
r e ca l ca  seus  sen t imen tos  patr iót icos e, 
8edduzido pelo ouro, passa para  as  fileiras 
i n imigas,  licito é lançar  em rosto de toda 
a  corporação mi l i tar  e ssa  ba ixeza  ?

No ent re t an to ,  ass^m se procede,  sem 
cri tér io,  sem logica,  do part icular  para  o 
ge ra l ,  com relação ás  communliões  r e l i ­
giosas.

A Inquisição 1— clamam esbofados,  com 
geBtos v e h e m  entes  e pondo nos olhos  
eciut i l lações de a rden te  indignação,  
querendo  com essa  unica palavra,  que 
r e s ume  em si horrores  dantescos,  fulmi­
nar  o sacerdocio.  Lg

Commett e ram-8e ,  de  factn * ‘ i d a ­
de s  i naudi tas  Mr° .— cousiderar  as 
cousas V18ta a e P°ca em 9ue
e j]pr- p assaram.

y r v '  E s tude - se ,  pois, a Edade Media,  com 
*  todos os seus  prejuisos e todo o seu atra-  

zo, o seu estado social ,  sob todos os pon 
tos de vista.  Eutão ,  si, com effeito, a 
inquisição não se justifica,  explica se.

Como e squece r - s e  de que em tal t empo 
a Europa,  e spec i a lmente  a  península  
ibér ica ,  foi i nvad ida  pelos arabes,  
por  esses  fanat icos de Mahomet ,  que  
se  a t i ravam impetuosamen te  por  toda 
a pa r t e  a  leva r  a pal avra  do propheta ,  
que  impunham a ferro e fogo ?

0  zelo pela  conservação da fé cathol ica,  
interesseB sociaes  e múl t iplas  c i r eumst an-  
c ias  ex ig i am uma  acção ene rg i ca  que,  
en t r e t an to ,  chegou ás  raias  da violeucia 
e  do cruel ,  o que,  em verdade ,  não 
6e compadece  com a  dout r ina  chr i s tan,  
tão suave,  tão humana ,  que  resplandece  
no Bem e refulge no Perdão .

Foi  um erro ou uma  loucura de espír i tos 
que se t ransvia r am pelo concurso de dif- 
fe r en tes  c i r cumst ancias ,  cada  qual  mai s  
poderosa.

Demais ,  não é  curial  de sca r rega r  sobre 
os hombros  do clero r egul a r  todas as  r e s ­
ponsabi l i dades  dos processos inquisi tori-  
aes ,  quando é certo que  ao poder  publico 
boa pa r t e  del las  cabe .  Basta  abr i r  as  
Ordenações do R eino , para  ver i f icar-se  
que elles t i nham na6 leis f ranca  c o n sa ­
gração,  apoio decidido.

Po r  outro lado,  aos desapaixonados ,  
aos espiri to» just iceiros,  quanto  bem os 
r e l i giososregul are s  t êm,  i uce s san t emente ,  
fei to á human idade  1 «Les anciens philo- 
sophes eux -m êm es n o n t  ja m a is  q u itté  
les avenues d’A cadém us e t les délices

d’A thènes, p o u f a ller, a u  grè  d  une  
im pu ls ion  sublim e, h u m a n iser  le sauvage, 
in s tru ire  T ignoran t, g u ér ir  le m alade, 
v ê tir  le pauvre, et sem er la concorde et 
la  p a ix  p a rm i des n a tio n s  en n em ie s: c est 
ce que les re lig ieux  ckré tien s o n t fa i t  et 
fo n t encore tous les jo u r s .» (Chateau-  
briand).

Que obra assom brosa l Quanta energ ia ,  
quanto desp rend im ento ,  quanta fé ha de 
ser  preciRO para um h om em  atira r -se  
pelos m ares,  ir ter com o esqu im ó uo polo,  
com  o africauo no deserto ,  com  o i n d íg e ­
na  nas florestas,  e x i la n d o -se  da patria,  
sangrando os p é s ,  fazendo  em farrapos 
as v e s te s ,  passando p r ivações  de toda  
ordem , ex p o n d o  se  a per igos  tão freq üen­
tes quão ter r íveis.  Dara o fim de e v a n -  
gelisíü^* P p ^ - w en»ijiar oa
tp r f
rozes ?j

•Quantos homens* o j esui t a  não salvou 
dos ri tos mai s  grosseiros e não tirou doa 
cos tumes mai s rudes ,  lançando - lhe s  
n’a lma  a  palavra  divina,  doce e cant ant e  
como uma  consolação,  educando -os  nos 
precei tos da mai s  pura  moral ,  d ando - lhes  
o que  podiam ass imi lar  da civi l isaçáo 
européa ?

Quem medi t e  a  respei to de tão g r a n ­
des cousas.  uão podejcrer*que el las fossem 
real isaveis  s em o auxi l io de uma  Vontade 
que,  i l luminando as inte l l igenci as ,  for t i ­
ficasse todas as  ene rg i a s “da a lma  e todas 
as  forças do corpo.

Apreudar ro s  a respei ta r  as grandes  
inst i tuições e não que i r amos  com parvos 
dicterios ou com soezes labéos d e sm e re ­
cei as,  como domiuados  de um barbaro,  
estúpido furor iconoclasta.

Pa r a  fazerem juz  á  grat idão de todos e 
á  veneração  dos crentes ,  bas t am aos r e l i ­
giosos r egu la r es  esses  g r an de i  e s t abe l e ­
cimento» de inet rucção e  de  caridade,  
que  cus t e iam e man tém por todo o paiz.  
Nelles se  abr i gam mui tas  e mui t as  c rean-  
ças t i radas  da l ama e da  mi sér i a , que mais  
ta rde  saem refei tas,  ap ta s  a  ser em bons 
cidadãos.

Sejamos justos.
N icanor P enteado.

A l i n h a v o s
Não os euteudo.  Na verdade  não e n t e n ­

do os homens  lá do Reale jo ; não posso 
comprehende r  como é  que  homens  tão 
moral i s tas ,  tão amigos  da ordem,  do 
progresso,  tão patr iót icos em seus  escri- 
ptos,  s e j am em actos  e acções  tão aves  
sos a est-8s i d é a a q u e  ap i ego am 1

São como esses  sepul chros  ca jados  por 
éra,  porém,  que  por dentro,  ó que  

h o r r o r . . .

Ainda não es t á  de todo perdido na 
noite do tempo  o glorioso  per iode do 
dominio d e l l e s ; e por ahi nós vomos que 
moral,  ordem,  progresso,  patr iot ismo 
foram cousas que  elles nunca puze ram em 
prat ica,  an t es  os a fugent avam pura bem 
longo.

Que m a ab o  si elles a i nda  não conheci am 
essas pa ’avras  ; uão duvido,  seu diccio- 
nario era  um tanto ant i go ,  e  el las são de 
uso recent e .

J á  se  pode viver  em Ytú,  dizem hoje 
todos em geral  e essa  phrase é bem 
diVersa da que  an da v a  em voga,  duran te  
o lum inoso  periodo dos sacrificadores; 

tempo,  todos e r am unanimes  em 
er  que,  viver  era Ytú  era uma  cousa 
ojisivel,*, porque aqui  uão exis t ia 
Wófca ou ípesmo J u s t i ç a ; isso que 

os houib\. do Reale jo o lham como sendo 
urna cousa dt> ^Kiuca mouta,  nos a legra  
muito,  porque se vemos de  um lado dous 
ou t rez  malucos g u i n e s  por um infeliz 
atrabi l iar io,  gr i ta r  conV, N nós, vemos 
doutro lado a maior ia  que  éh^com-noggn.

Sabem porque no dominio pax£yg tico  de 
taes senhores  progressistas, diziatf  
era impossível  se viver  em Ytú  ?

Era  porque,  não ebs t ãn te  a sua  pa 
t r iotada e espiri to ordeiro, isto aqui  an 
dava  em uma ve rdade i r a  a u a r c h i a ;  a  Lei 
era  de cêra,  a Ju s t iç a  andav a  vendada  
de um olho s ó ;  para  que  o cidadão ti- 
vessel jgaraut ias  era  necessár io que  fosse 
do ctedo poli tico d e l l e s / ' d o  contrario,  
tudo lhe  era  vedado,  nada  lhe  era  per- 
mit t ido f aze r ;  nesse tempo,  uin pae  uão 
podia f e s t e j a ro  anniver sar i o de seu  filho ; 
um cidadão não podia a l e g r a r - s e  pela 
abe r t ur a  de um Club dos s e u s ; uma  
corporação musical  não dodia eahir  a 
r u a ; e tudo isso porque  el les  e r am 
contrár ios  as  p a tr ió tica s  idéas  dos homens  
da o rd em ; as  famíl ias  viviam em cont ínuo 
sobresal to ; o cidadão que a  noite d i ­
r i g ia - s e  para  a  ca sa  não t i nh a  a cer t eza  
de lá chega r  a salvo,  ta es  e t an t as  e r a  a 
fal ta de gar an t ia s  que t ínhamos  no do 
rninio glorioso  de tão p a tr ió tico s  homens .

Sabem porque é que  hoje póde se  viver 
em Ytú ?

E ’ porque,  apeza r  de chiar  o Realejo  
do despei to,  que  es t a  c i dade  está  gove r ­
nada  por pessôas i nept a s  e i gnoraute s ,  
era Ytú  j á  ha Lei  e Jus t iça ,  o Direi to é 
retfpeitado e a  L iberdade  ga ran t i da .

Va lha-nos  i s so ;  mai s  vale  ser  igno- 
j r a n t e  e estúpido,  mas  honrado,  respe i -  

t t é r r  da Lei ,  do Li i e l t o  e da Jus t iça ,

que  se r  i n t e l l í gent e  e espi r i tuoso,  
p o r é m . . .

F a l am  em aven tu r e i ros  ; mas ,  santo 
Deus,  a quem se r e f er i ram e l l e â l ?

Serão esses  bandolei ros  ou capangas ,  
que  a ordem dos homens  do P a trio tism o , 
v inham em chusma  de R io -Fe io ,  Ta tuhy ,  
Boituva,  São Roque e de  out ros  l ugare s ,  
afim de nos a s sus t a r em com suas  longas  
barbas  e compr idas  ga r ru cha s  ?

Si fôr, es t e j am d e s c a u ç a d o s : j á  ha  
Ju s t i ç a  em Ytú.

E ’ a ss im,  meus  caros  rea le jis ta s , que  
se escr eve a  his tor ia  ; pão,  pão ; quei jo,  
queijo;  porém pa rece  que  não t endes  e s p e ­
lho em casa,  afim de não vos a s sus t a rde s  
com a vossa ca r an tonha  ; porém,  perdão,  
desse modo não podeis  s aber  si sois feios 
ou büu i t o s ; de ixem  um pouco a ecouomia 
de 'ado,  o comprem um e sp e l h o ;  e s p e - 
ihiffho de turco mesmo serve., el le ba s -  
táfá  para  r eproduzi r  a vossa t r i s te  f i gu­
ra. Mas au te s  disso m an d em  e ng ra xa r  um 
pouco o Realejo  e mude m de peças,  el le 
es t á  bem desafinado,  e as  mus icas  j á  são 
mui to conhec ida s.  *

São mui to bons  os ho me ns  do R ealejo , 
a l em de nos de l e i t a r em com sua h a rm o ­
niosa  mus ica,  a inda  man dam  a gen t e  
para  o diabo,  como que m convida um 

go.  para i r  até alli a r ua  de São 
lano,  r e f r e s ca r  os bofes .

ora,  lá ó que  eu  não vou,  vá 
e l l è l j t i e  é s t á  mai s  per to .

Diz que  a  l i nha  é pod re ,  mas  as s im 
mesmo  a inda  se rve  pa ra  dar - lhes  um  
ponto na l ingua.

R uy del P ina .

V I D A  I N F A N T I L
@oin o t i tulo a c ima  r ecebemos  do Dr.  

Mario Bulcáo,  i l lustre inspector  ger a l  do 
Ensiuo Publico do Estado,  um livro,  
p r imorosamente  model ado na  ped agog i a  
moderna ,  que  se faz comprehend ido  pel a  
oreança ,  i ncut i ndo- lhe  c r i t er i osamen te  uo 
espiri to os precei tos  indi speusavoi s  de 
c ivi l idade,  moral  e hyg i ene .

Singel leza ,  or i gina l idade e g r aç a ,  
a l l iadas  áquel l es  precei tos  fazem desse  
t rabalho o verdade i ro  gu i a  da v ida  
infant i l .

Depois das  aprec i ações  cong ra tu l a tor i as  
ide emer i t os  pedagog is t as  e l i te ra tos  des t e  
e outros Estados ,  pa rece  nada  mai s  have r  
a respigar  nes t e  a s s u m p t o ; ent re tanto ,  
levados  pelo amôr  da educação e, coose-
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— E não  podere i  s aber  o que  foi ?
— Porque  riâo ?  Antes  de tudo,  r e m o  Luiza faz a i r a n h a n  qua rtoze

a n n e s e  sua n ãe lhe u e  en t r ega r  o governo  da casa,  co m p re i - l h e  
u i r a  magnifiea argcla  de prata  para p r en de r  as chaves .

— Fica douda de alegr ia ; p e r qu e  o seu unico  aflan é te r  o gove rno 
da casa.

— Pois de am a nh a n  em diante  pr i nc ip i ará  com as suas  f unrções  
e n ingué m tocará n u m  lenço sem se r  pedido p r ime i r ame n t e  a 
Luiza.

Ju l io  amava  tanto s eus  filhos, que  q ua nd o  fal lava del les  e squec ia  
tudo. ™ BI H

ímpet o  de verdade i ra  
e v id en c i a ,  que tantas

soi
moment j 

raeza. 
im

— Ah, meu  pae I—exc lamou el leS^gL.un® 
t e r n u r a .— Quantas  g raça s t emos  a dar  
fel icidades nos concede 1

D. Paulo t i rou um cigar ro e a cc e n d e -o  ; e c o m c T ^  
en t r a s s e  um cr i ado cora a lguns  per i od i cos que  de ixou 
Jul io  cont i uuou com o seu t r abalho,  e o ant i go mi l i t a r  
jornal  e poz se a lér .

Houve  um mom en to  de s i lencio.  De r e p e n t e  a physionora ia  do*’ 
l og ro  de Ju l io  a l t erou se e d isse  em  voz alta

— Isto não  pode se r  ! ó im p o s s í v e l !
— Que ó ? —pergun tou  Jul io sem deixa r  de e sc r ev e r .
— Uma noticia que  encon t r o  nes t e  per i odico ,  que  me  par ece u 

verdade i ro  conto  das Mil e um a  no ites.
— E que  d i z ?
Jul io  largou a pe nn a  e d. Paulo leu o s e g u i n t e :
«Sabemos  de bôa font e que  o conde de Guayamo  vae i na ug u r a r  

am an h a n  os seus  salões dando  aos s eus  n um er oso s  amigos ura 
bai le .

«Os que conhecem o i l lus t re mi l l ionar io não duv idam de que  
a festa ha de deixa r  uma  g ra t a  r ecordação  na memór i a  da soci edade 
e l egant e  de Madrid.

«A l inda e encan t ado ra  condes sa  de Guayamo ê q u em  fará as 
hon ra s  da casa .

«Pena  é que  a pouca saúde do sr .  d. Luciano Quinonesy conde 
de Guayamo ,  não lhe permi t t a ,  com p ro fundo  pe sar  dos seus  
numer oso s  amigos,  ass i s t i r  a lgumas  vezes ás encan t adoras  r euniõe s  
qu e  desde  a sua  chegada  da Amer i ca  of f er ece  aos seus  amigos .

«Daremos  conta  aos nossos  le i tores  des t e  a con í e c ime n t o '  que  
s e r á  uma  noi te  del iciosa para  os que  teDham a dita de ass i s t i r  
ao  baile »

Quando o ancião concluiu a le i tura  da local ,  Jul io sor r ia  se e d is se -

Alguus dias depois  o Sa lvador  saia do por to da V e ra - c r uz .  
Luc i ano viu o par t i r  com t r is te aspecto,  e uma  l ag r ima a s som ou  
aos s eus  olhos.

— Quem sabe  se o to rna re i  a vê r  1— disse coms igo— Deus o 
proteja  e o conduza  s e m pr e  a porto de s a lvamento  1

0  navio i a - s e  a fas tando pouco a pouco  das costas  da Amer i ca .  
Luciano immovel  com a vis ta fixa no mar ,  pe r m ane ceu  na  pra i a 
a té que  as velas do S a lva d o r  se pe rde r am  no ho r i sont e .  Em 
seguida  di r igiu se para  a hospedar i a ;  en ce r r ou - s e  no seu qua r to ,
e não  quiz vêr  n inguém.

— Ah 1 — dizia de vez era quan do ,  exha l ando  p ro fundos  su sp iros  
— Bem dizia Ju l i o  1 «A fel icidade não consi ste  em  possui r  mui to  
ouro .»

E Luciano,  levando a mão ao e s tomago ,  fez um gesto do loro so .  
U m a  hora  depois ,  como as  dô re s  a ug me n t a se m ,  Luc iano  tocou a 
c ampa inha .

Pediu  ao cr iado uma  chavana  de chá  e não e n c o n t r a n i o  alli vio, 
viu se na nece s s idade  de ch am ar  um medico.  0  facul tat ivo 
t ranqui l l i sou o, po rém aconse lhou  lhe  ao mes mo  t empo a que  
e s t abe lece s se  um r eg imen  mor ige rado ,  e se pudesse  que  vol t asse  
para  o seu paiz natal .

0  medi co recei tou  lhe um ca lmante ,  po rém Luciano passou a 
noi te  bas t ante  i ncommodado .  No dia segu in te  aba ndonou  Vera cruz 
e dir igiu se para  o Mexico.  0  amo r  a formose i a  tudo,  e Luc iano  
chegou  a a c red i t ar  que  a sua  s aude es t ava  nos fo rmosos  olhos  da 
sua  de sposada .

Começa ram os p repara t i vos  da boda.  Encan t ado  per i odo da 
j uv en tude ,  em que  tudo se reves t6  dessa poét ica c ô r d e  rosa que  
embe l le za  as horas  da vida.  Até os mais  insoffr iveis c ap r i chos  da 
mex icana  par ec i am a Luc iano  en can t ado re s .  Verdade  é que  o ho me m 
nes t e s  casos está  com p le t amen te  cego.

Luciano e squec i a  tudo ao lado de Tula.  0  pi t tor esco t e r r aço  da 
me x i can a  e r a  o seu e d e n , ‘o seu paraiso.

En t r e t an to  o dia de fel icidade app rox imava  s e ;  e por  fim chegou  
o dese j ado mo m en to  em que  um sacerdot e  abençoou  a união  
de Luciano e de Tula.  Desde es se  dia, a f or t una  dos dois esposos  
un iu- s e  como se un i r am os seus  cor ações .

Po rém chegou a hora,  que r ido  lei tor ,  de r eg r e s sa rm os  á Hespa-  
nha ,  e jus ta  razão terás  de me dizer  que  abuso  da tua pac iênc ia  
f a zendo - t e  viajar  á m in ha  v on t a d e ;  po rém,  que  q ue r e s  1 a s s im ó 
p rec i so  para  te e n co n t r a r  o que  a mim mes mo  me  propuz,



À  í d d m l t t  d e  i l u

gu in t emen te ,  obr igados a app laud i r l  
aquel l es  que  se  e levam,  desceudo de s e u '  
saber  para  ío rmar o pedestal  social por 
onde a oreança  deve  subir,  t ransformamos 
nossa iucompeteuc i a  em ousadia  para 
dizer  algo sobre o precioso trabalho do 
Dr. Mario Bulcão.

*
• *

— Quem ha que  não tenha  observado 
a nossa t refega,  ga rrula  e graciosa 
oreança ,  quer  seja de nobre ou plebêa 
est i rpe,  apenas  sòl ta das faixas infantis 
s empre  ávida  de saber ,  i ndagando a c au ­
sa, o porque de tudo ?

E esse  natural  desejo iufanti l  d evéra  
ser  p l euameu te  sat isfeito em casa,  si não 
tôra quasi  s empre  obstado por uds mes 
mós que  nos vanglor iamos de ser  pães  
car inhosos,  sacrif icando nos pelós nossos 
filhos.

Muitas vezes  nos sent imos importuua- 
dos pelas  creanças  que  tudo pergunt am 
e as  desvi amos  desse iu teuto por iguo- 
r auc i a  nossa ou po rque*pensamos  que  a 
expl i cação desse ou daquel l e  facto não 
está  ao alcance  de suas  iutel l igeucias.

Innumera s  vezes as mães ,  ge ra lmente  
mai s  te rnas  e doceis para  com os seus 
tenros  uovedios,  sat isfazem a medida  dos 
conhecimen tos  que possuem ás duvida s 
desper t adas  no espiri to da c r e a n ç p ; 
po rem,  sem o saber ,  muito prejudicam- 
n ’a, ens inando- lhe  noções e r roueas /  qu 
viciam a educação com p r inc ip io» ‘ç 
t rar ics  a civi l idade e ao al t ruísmo.  vV

Mas, pe rgunt arão  os benevolos leitores: 
— Estão  elogiando o livro ou cri t icando 
nossa educação ?

Diremos : e logiamos s em r eservas  o 
bom livro do Dr. Mario Bulcão;  somos 
orgulhosos pela uossa educação moral  e 
rel igiosa,  porem sent imos a necess idade 
da  Iust rucção paral lela á Educação.  Disse 
P h i l e m o n : «E ’ a ius t rucção quauto á 
a lma o que  a luz é quauto aos olhos. 
Na prosper idade ó orr.ato ; no infortúnio 
é refugio.»

F a l t a n d i  a educação a instrucção ó um 
ins t rumento de ruina,  mas  só o indivíduo 
es t á  formado para  a vida social quando 
o seu  espiri to íoi depurado no crisol da 
educação e vivificado com os raios da 
ius t rucção.

E ’ costume,  ent r e  nós, dese j armos que 
a s  meniuas  sa ibam ler, esc r ever  e contar  
e, na educação a p rim o ra d a , mai s  o co ­
nhec imento  esthet ico da— musica e dausa,  
cons ideraudo os conhecimentos  na tu raes  
e scientifico8 como bagagem inut i l  a 
u ma  bôa dona de casa 1

Ao nosso ver,  tal eusino a s s eme lha - se  
ao solido al icerce da um edií icio que 
prenunci a  um magestoso monumento ,

sendo,  en tr etauto,  coberto e t erminado 
ues te  começo,  f icando reduzido a um 
mous trengo que  provoca ou o riso ou a 
compaixão  do observador.

Não somos demas iado ex igeut e s  : haja 
educação e iustrucção ; seja o conhec i ­
mento esthet ico considerado como seus 
complementos .

Ass m peusaudo,  a chamos  opt imo o 
livro do Dr. Mario Bulcão porque deseu-  
volve as  faculdades  moraes  e eur i quece  
as  faculdades intel lect ivas da creauça.

E ’ sabido ser  a mulher ,  a  pr imei ra  
mestra  do homem,  seu primeiro guia  e, 
talvez,  ult imo de educação.

Autes  da idade  escolar  é  preciso ser  
formado o seu t imeu to  da  íuíaucia ,  por 
isso, á s  bóas mães  leooinineudaiaoe o 
l ivro— «Vida Iufant i l» 9 outros

Igual  recomineudaçáo uáo ousamos fa 
zer ao i utel l igente  p ro t e ssorado : pn 
paulista yor termos cer t eza  q« €^ sa be  
aval iar  e dar  o devido apreça^f^t rabalhos  
dessa uaturoza.

—Como p rova d o a n ^ d i s s e m o s  a  res 
peito desse h v r o ^ d o l i c a m o s  em seguida  
um doe seus  c^fmuloe,  tomado a esmo 
porqúe fcão pedagog icameute  um
p r i m o r a o  admi t tem eelecção :

K  MESÃ

dentes  muito braucos e muito l impos.
Como são bonitos os dentes ,  quando 

são bem l impos e alvos 1
Devemos ,  pa ta  consegui i  essa  bel leza,  

lavai os com uma escova todos os dias,  
pela mau ha n  e depois das  refeições.

0  asseio da bocea é util á nossa s aúde  
e concorre para  a bel leza des dentes .

A faca só deve  servi r  para  cortar  os 
a l imentos.

Com o garfo é que  devemos  levar  os 
a l iment es  á bocca,  auxi l iaudo - nos com 
pedacinhos  de pão,  quando  quizer inos 
apauiial  os.

Falo pouco ú mesa .  Nada peço.  Espero 
que rne s i rvam do que  ei^teudoiein que 
uão me  fará mal .  

vemos

[ue uos t r awiu ■ w m  r<Fá{rerito e 
ide.

Como é agr adável  vér fiòres á mesa  1»
Soberbo 1

A n t o n i o  F i v i i k i i  i d e  T o l e d o

São horas do almoço.
Meu pae necess i ta  ter  horas cer t as  para 

as vefeições, siuão fica doeute.
D eve - se  comer  só a  horas  cer tas,  pela 

mauhan  e á  t a r d e#
Faz  uos mal  comer  biscoutos e dôces a 

qualquer  hora.
Só devemos comer  fruetas depeis  das 

refeições.
Agora como por iniuhas mãos.
Sei pega r  uo garfo,  que  tem deutes  

l impos e brancos .
A toalha da uossa mesa  é alvissima.
Não mas t igo com mui ta  pressa,  p o r q u e ; 

a Mamãe diz que  isto póde f a z e r -m e  j 
mal .  j

Dev e - s e  mas t i gar  bem,  autü3 de e u -  
gulir.

A comida vai desfei ta para  a gargaut a  
e chega  iusens ive lmente  ao es tomago.

Meu pae d á - m e  agua muito pura e diz 
que o viuho é dispeusavel  no nosso 
c l ima.

A agua  l impida  e pura uão uoi  faz mal,  
o o viuho póde f azer -nos  mal .

Faço por uáo dei tar  comida i n m  agua 
sobre a  toalha e sobre os meus  vest idos.

Minha mãe,  que  está  ao meu lado, j  

d á -m e  beijos pelos meus cuidados.
Meu pae sorri.
Gosto mui to de  o vér  sorrir .  Te m cs

No dia 10 do co r r en t e ,  pela manhã ,  
fal leceu nes ta  cidade,  o impor t an t e  e 
conce i tuado negoc i an t e  desta D i a ç a ,  sr. 
Antonio F rank l i n  de Toledo.

Apezar  de se r  espe r ada  a todo ins tant e 
a mor te  des se  dis t i nc to cidadão,  que  se 
a chava  ^ r a ve m ea t e  enf e rmo  e j á  de senga  
nado pelo seu i l las t re  medico ass i s t ente ,  
ella cont r is t on  devéras  toda esta p op u l a ­
ção e enc he u  de profunda magoa o co ­
ração daquel l es  que  com elle p r i vavam.

Cidadão hon rado  e probo,  home m t ra­
balhador ,  amigo leal e s incero ,  pae 
aman t i ss imo ,  e sposo  exemplar ,  Frankl i n  
Toledo soube  conqu i s t a r  a est ima,  
amizade e consideração  por  par t e  de 
toda es t a  população,  que  nel le via ura 
verdade i ro  r e p r e se n t a n t e  das gerações  
passadas ,  um verdade i . o  h j m e m  de 
bem.

0  sr .  F rank l in  Toledo fôra casado 
dnas veze s ;  em p r ime i ra s  núpci as  c a ­
sou - se  com a ex m a  sra.  d.  Maria de 
Almeida Toledo,  s enho ra  a l t amen te  
p r endada  e de bel las v i r tudes,  fal lecida 
ha 8 annos,  e de cujo ma t r imon io  
t ivera  9  filhos, 8 dos quaes  vivem 
en t r e  nós e são dignos  r ep r e sen t an t e s  
do bello c a rac t e r  pa t erno ,  pelo que  são 
j u s tamen te  es t imados  na soci edade ; e 
em segundas  núpci as  com d.  Clara 
Mar t ins  de cujo en lace  não deixou 
filho.

0  s ah i me n t o  fún eb re  teve lugar  ás 5 
hora s  da tarde  do mesmo  d i a ;  sobre o

caixão mor tuá r i o  vimos t r es  r icas  corôas  
com os seguin t es  d i z e r e s : «De seu  c u ­
nhado  Silva P inh e i ro  e L au r en t i na » ,  
«De sua e sposa  e fi lhos»,  e «De seu  
gen ro  J. Aranha».  Gran de  n u m e r o  de 
amigos  do finado c om p ar ec e u  ao s a h i ­
men to .

A’ dis t i nc ta  e desol ada  fami l ia  do f i na ­
do ap re se n t a m os  as  nossas  s i nce r a s  c o n ­
do l ênc i a s .

PAPELOTES

0  hom em  n asceu aqui  nes t a  te r ra ,
(E eu o julgava uasoido na lua.)
Eis o mu ti vo porque uos a t e r ra ,
S acrificando  pela  pa t r i a  sua

Realejo  com t aut a  p res t eza,  
t o c a r ;

Assim Q u ê o v ^ 7 r r T ^ ^ <i| UĴ ertez&t tfSi ® 
Q u te s  peças v a i  nos soei

FeliGihções d ’ «A Cidade»
— Rea l i sou -se  no s abbado  seis do 

co r r en t e ,  na villa do Sal to,  o conso rc io  
do Sr.  Luurirido Corrêa  de Moraes ,  cora 
a Exma.  Sra .  D. I r ia  Paes de Ar ruda ,  
ddec t a  I l ha  do s e n h o r  Antonio de A r ­
ruda Leite.

0  a cio civil r e a l i sou - se  as 5 1 /2  da 
larde,  em casa da r e s idenc i a  do S r .  
S i l ves t re  Leal Nunes ,  e o re l igioso na 
igreja Matriz as 6 1/2 .

P a r any r apha ram o acto tanto no civil  
como rel igioso pelo noivo,  o nosso 
redactor ,  e pela noiva o Sr .  Si l ves t re  
L e a l .

A chegada  dos nu be n t e s ,  e comi t i va ,  
a casa do }r. S i l ves t re ,  de  r eg r e s so  da 
grej  i e r am agua rdados  pela, banda  
musical  Sa ltense.

Pelas oito horas  da noi te  mai s  ou 
menos ,  t eve  começo  an imado soireê  que  
pe rdu rou  até qnasi  o a m an h e c e r .

Os noivos foram saudados  pelos s e n h o ­
res Nabor  Galvão,  Cornel io Leitão e pelo 
nosso redactor .

Desta c idade ,  for am pa ra  aquel la  vil la 
alim de ass is t i r  esse consorcio  var ias  
fámil ias,  que  r e g r e s s a r a m 110 . Jomingo,  
a lgumas  de troly logo pela m anh ã ,  e 
out r as  pelos t r ens  de uma e das qu a t ro  
horas  da tarde.

Ao joven par,  as nossas  fe l ic i tações.
- -Co mp le t a  hoje  mais ura a nno  0 

nosso i I lus t re  amigo e col l aborador  
t enen t e  Oswi ldo  de Souza  Ger ibel lo ,  
intel l igenle s egundo  anni s ta  de Direi to .
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Rpgre s semos  pois a Hespanha .  São passados  qu inze anuos  depois  
daque l l e  em que  Luciano roubou  a Jul io os mil duros .  Comtudo,  
a inda  te direi ,  lei tor,  que  Luciano,  ve rdade i ro  am an t e  de sua 
m u l he r ,  perdia  v is ivel mente  a s aude  debaixo do céu da Ameri ca  ; 
a sêde  do ou ro  det r aha 0 n aquel l a  t er ra  produet iva.

CAPITULO XIX

»— c

A LEITURA DE UMA LOCAL

0  fim do passeio da F uente  C astelhana , n e s s e  ex tenso  campo 
c ^ M % q u e  pre ludia  o q u e  se r á  Madrid den t r o  de um cem annos ,  e 
t^ 7 V * o Qde a edif icação das casas  se succede  como se t ra c l as s e  de 
j j ^ j g ^ e d i f i c a r  uma  nova povoação,  um h om em  indust r i oso ,  um 

^  ve rdade i ro  filho do  t r abalho,  hon rado ,  in t el l igent e e labor ioso,  
t i nha  cons t ru ído  um g rande  e spaçoso edifício na fachada do qnal 
se lia es t a  inscr ipção : a  p e r s e v e r a n t e , f a b r i c a  d e  c h o c o l a t e  ; 
e  em  volta de s t e  le t re i ro  meia  dnzia  da medalhas  dou radas  que  
i nd i cavam os p rêmios  que  em out r as  tantas  expos i ções  tiniia alcan 
çado 0 dono  do e s t abe l ec imen to .

0  edificio c o m p u n h a - s e  de duas  partes ,  uma  dedicada  ao fabr ico 
do chocola te ,  e out r a  á  morada  dos donos .  Havia olém disso,  um 
espaçoso e bem cul t ivado j a rd im ,  que  chamava  a al te . içáo dos 
ociosos.  No meio des t e j a rd im ,  sobre  um praio que  a moderna  
ho r t i cu l tu ra  ingleza t r an spo r tou  á nossa  Hes pa nha ,  via se uma 
es t a tua  de f e r ro  bronzeada .

Esta  es t a tua ,  s egando  0 dono da fabr ica ,  r ep r e se n t av a  a perse  
ve r a nç a  , e era ,  ap rove i t and o -n os  de uma  ph ra se  do hon rado  
i ndus t r i a l ,  «a densa  do t r abalho e a f o r t u n a d o  pobre .»
. A fabr ica per t enc id  a  f i rma social  Zuri ta & Comp.  J á  05 nossos 
‘e i t e ro i  eompr*h end § rã o  qu e  vão de  novo t r avar  r e l ações  com 0

seu ant igo c< nhec ido  da rua do Amor de Deus,  0 modes to  empregado  
do correio.

EÍTectivamente.  Jul io Zuri ta era 0 d-»no da fo rmosa  fabr ica quea  
l i ge i r amen te  de sc r evemos .  A pe r s eve rança ,  0 amo r  do t r abalho e 0 
economia t i nham 0 en r i q ue c id o ;  e ptMisando só no seu negocio  tí 
na sua famil ia,  gosava de uma  s aúde invejável  e de uma  g rand  
fel ic idade.

Jul  io t inha  casado com Sophia  apeza r  de sua  pobreza .  Aquel las  
duas  vontades ,  impe l l i da s  pela fé, t inham chegado a r ea l i sa r  os 
s eus  sonhos .  v  *

Jul io  vivia com sua m u l h e r ^ j l ^ d o i s  filhos e seu  sogro,  Sophia  
e ra  bella e bondosa  c o m o s ^ P r e .  Os annos  não lhe t i nham t i rado 
a dóce exp re s são  d ^ p M # ^ S m b la ü t e .  Eraquanto a Jul io ,  bem se podia 
dizer ,  que  os mio passavam por elle,  pois es t ava  tão j oven  e
vigoroso ( j p ^ 8 e r só t i vesse  vinte e c inco quaudo  já t i nha  fei to 
q u a r e n ^ ^ r a m o s .

I ^ Ç t r e m o s  no escr ip lor io  do hon rado co mmerc i an t e  Zur i ta ,  com 
désse s  trajes e i egan tes  de casa,  est ava  sen tado  em um a  cadei ra  

de braços  j uncto  a uma  meza examinando  uma  fac tura .  A por ta  do 
escr ip lor io  ab r i u - s e ,  e appa receu  um homem  de ros to vene ráve l  
c cabel los brancos .

— Bons dias,  Ju l io— disse 0 ancião s en t ando  se em  um a  cadei ra .
— Bons dias,  meu  p a i , - r e p e t i u  Jul io ,  env iando  um sor r iso ao 

r ecem ch eg ado .—Já sei que  est eve  ein Madrid.
^ S i m ,  meu filho ; a m a u l n n  6 0 dia de Sant a  Luiza,  e se não dou 

a lguma coisa á m inha  nela,  ella é capaz de me a r r anc a r  os bigodes.
— 0  pai dei ta rae-a pe rd e r  Luiza.
— 0  mesmo  me dizes de Erail io ; po rém podes d izer  0 q«e  

quizer es .  Tudo que  lenho  é para  teus f i lhos ;  já  que  0 pae é um 
avaro  e só pensa  nos a lga r i smos  e no t rabalho,  bom ê que  0 avô 
pense  de out ro  modo.

— Se t rabalho,  0 paé bem sabe  que  é por  e l l e s ; e na verdede  
julgo me feliz, pois lhes  deixarei  uma  boui t a  f or tuna ,  ganha  toda 
c o m o  meu  t rabalho.  Po rém desculpe  me ; sou u m e g o i s t a ; d isse  
lhes de ixarei e devia dizer  lhes deixarem os, por  que  0 pae a judou-me 
mui t i ss imo.

0  ancião t i rou 0 chapéu  da cabeça  e d isse  :
— Sim,  e verdade ; t r abalhei  um  pouco,  porém tu t r aba lhas le  

mais.
— Vamos a s abe r  : que  comprou  a Luiza ?
— Uma porção de coisas que  ella me  de mons t rou  dese jos  de ter .  

J á  en t r egue i  tudo a tua  mulher .
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Franc isco Malpha,  pedre i ro ,  serJ W j ^ ^  nublicas

A n t o n - ^ ' °  Cosla» 4 l iohas de « uaralaD 
vuic i so  José  do Couto,  concer tos  boraba
J o ã o A n f u n e s  de Almeida,  d ive rsos  objec tos ,  obras  publ

» » » » » » » »
Nicoláu Franci sco ,  2  r anchos  no ma tadou ro
Franc isco  Gasparano ,  serviços no lazareto
Joaquim Dias Galvão,  2 kilos de c imen to
Tavares  & Comp. ,  baldes e euxadões
Ped ro  Claro,  lenha para ma t a r  formigas
Salvador  Dias Fe r r az  » »
Antouio Bueno  Ped roso ,  » 

m » » »
Alfredo R ibe i ro  de Barros ,

» »

féria
»
»
»

810.050
26.000 

126 100
42.000
10.000 
73.600 
42.040

400.000 
01.500

600
32.000
48.000

140.000
28.000 
70.000

135.870
198.870
267.250 
303.500
239.750
179.000 
174 120
174.250
196.750 
12 i . 370
123.120
187.120 
188.620

Rs.  4 .409.080

Noticiário
ESTUDANTES YTUANOS

Em visita a suas respect i va s  famil ias,  
chega ram na terça  fei ra  ul t ima a esta 
cidade,  os j ovens  e s tudant es  y tuanos  
Carlos de Souza  Frei tas .  Edgard Pe re i r a  
Mendes ,  Ge tuho  Grel let ,  e Bento  J .  G. 
Franco .

— »«—

TORNEIO DE BILHAR
Somos i nformados  que  diversos 

amadore s  des t e  gene ro  de s p o r t , pre 
t endem l evar  a efleito,  pelo íira do mez,  
um g rande  t orneio de bi l har ,  nos salões 
do «Club Lavoura  e C mmerc to» .

Os s enho re s  amadores  por t anto  que  
f iquem de sobre-aviso e não per cam 
vasa.

— «»—

HO SPEDES E VIAJANTES
Hospedados no  H o t e l  Ma r i n h o  :

José  Augusto dos Santos ,  Arnaldo Mo 
r i ne t t e ,  Antonio de Almeida Queiroz 
Telles,  José  Belisiar io de Olivei ra,  Mql 
chiades Toledo,  Adolpho Guimarães ,  
Cornel io Gu imarãe s,  João do Amaral .

No H o t e l  At t i l i o  :

Vital Tumbel in i ,  r ep r e se n t an t e  de 
Fratel l i  Ricci  & Comp. ,  Marco Giannini ,  
r e p r e se n t a n t e  de F. Papini ,  Brinat i  Fio 
cato,  José Corena ,  Luis Mutti ,  Ruiz 
Maltias.

— »«— 
ANNIVERSARIO

No dia 11 do cor r en t e  completou o 
v igés imo p r imei ro anno de ex is tenci a  a 
«Gazela de Piracicaba»,  nosso i l lustre 
col lega que  se publica na vis inha  e 
bella cidade da «Noiva da Collina».

Ao nosso dis t incto col lega envi amos  
os nossos  par abéns ,  out ros  tantos ou 
mais  fel izes anoos  na gloriosa lucta 
pelo progresso  de sua t e r ra  natal ,

— »«—

«COMMERCIO E INDUSTRIA»
Visitou nos  pela p r ime i ra  vez este  

nosso collega que  se edi ta em São Paulo 
sob a di recção e prop r i edade do sr.  
Pedro  D i a s ; é um jornal  bem feito e 
q ue  se propõe a de f ende r  os in t eresses  
ao  coramercio e da indus t r ia .

Agradecemos  lhe a r emessa  e d e se ­
j amos  lhe longa vida e p ro spe r idade .

PROFESSOR MAXTOVANE
De passagem po r  es t a  c idade o cav.

prof essor  Mantovani ,  conhec ido  e habil  
magico e pres t idigi tador ,  nos propor  
c ionará  hoje  no thea t ro  São Domingos ,  
uma a t t r ahen t e  noi te,  nos en ca n t an Jo  
com suas magicas,  b ruxa r i as ,  grand iosas  
novidades  e ex t r aord iuar ia s  escarnotea- 
ções.

Abri lhan ta rá  o espect áculo  a  excel l eu t e  
corporação musical  «Vil tor io Ema nu e l  
I I I» .

— —

ESPECTÁCULOS
No domingo  ul t imo,  com o circo quasi  

cheio,  e com um bom p rog r amma ,  que  
agradou  bas t an te ,  levou a  companh i a  
do Circo A m ericano , mais  um esp lend ido  
espect áculo.

A famil ia Pont es ,  como  sem pre ,  foi 
c a lo rosamen te  fes tejada,  nos seus  a p r e ­
ciados t rabalhos  ; doub l e- t r apes io , t r í p l i c e  
ba r r a  e passe io aéreo ,  conqu is t ando as 
galantes  men ina s  Aida e Olga,  j u s t í ss i ­
mos applausos .

Es t r eou  a l uc t ador  Roque  Pa raguayo,  
que com o seu filho, ag r ada ram mui to.

F i n a l i s a n d o F o i  um opt imo e spec ­
táculo o de domingo.

A com panh i a  p r e t end i a  de sped i r  se  do 
nosso publ ico com esse  e spec t ácu lo ,  e 

se d ’esta  c idade na segunda-  
, a t l endendo  a sol ici tações que  

lhe f izèThq^diversos cava lhei ro s ,  re so lveu  
então  i r a b a r í ^ ^ i y í d a  oa qu in t a - f e i r a  ul­
t ima,  hon t em seguindo esta
semana  para S ^ R o q f r ^ e  de lá para  
Sorocaba.

— Na quar t a-fe i ra  em v i r t uge^ f l p o u ca 
concu r r enc i a  deixou de have r  erPffita 
culo.

— Quinta  feira,  com uma  boa casa,  a 
companh i a  deu mais  uma  boa funcçào,  
na qual sa l ien t aram se a famil ia Pontes  
e os Paraguayos ,  pae e fi lho; ao nosso 
ve r  a iuda  cen t i núa  como heroe  das 
noi tes ,  o pequeno W a ldemar  Pontes ,  o 
qual  não obs t an t e  a sua t en r a  idade,  já  
é o que  se pode c ha m a r  um bom ar t is ta  
e que  mui to promet t e  ao futuro.

—
«O POVO»

Recebemos  o num er o  15, anno  1o 
des t e  nosso bem e scr ip to  col lega,  que  
vê a luz da publ ic idade,  na c idade de 
Caçapava,  sob a redacção do sr.  dr.  
Pe r e i r a  de Mattos e Synesio Passos .

Ao novo col lega ag radecemos  a v is i ­
ta, dese j ando lhe longa e p ro spe ra  exis 
tencia.

— »«—

NOTAS EM RECOLHIMENTO
Foi p r o r og ado a t é  30 do co r r en t e  o pra 

&o para  o reco lh imen to ,  s em desconto,  de

notas do Gove rno  e b i l he t es  de imissão 
bancar i a  ; As notas  do Governo  são as 
s e g u i n t e s : 500$ da 0a e s t ampa  ; 200$,  
100$, e 50$ da 7» ;  200$  e 2 ü$  da 8a.

Bilhetes dos Bancos :  Credi to Popu la r  
do Brazil ,  Emi s so r  do Norte Estados  
Uniuos do Brazil ,  Emi s sor  da Bahia,  
Emissor  de P e rn am b uc o ,  Emis so r  do 
Sul,  União de São Paulo,  Nacional  do 
Brazil,  Banco do Brazil ,  nova emi s são ,  
Republ ica  dos Estados  Umdos do Brazi l ,  
e Republ i ca  do Brazil .

SALTO
Foi exone rado  do ca rgo  de delegado 

de policia do Sal to de Ytú o sr .  J oaqu im  
de  Sampa io  ; t endo sido nomeado 

o sr .  J e s u iu o  F ranc i sco  Mar 
mi s  iwkyNiBilo-.u pa ssando  o sr .  Leite 
de S a m p a í l ^ a r a  o iugar  de 2o supp l en t e  
do delegado

CAMARA MimtqFAL
Acta cia 4 a. s e s s ã o  ex tra o i 
r ia  cin 1 1 de M aio cie 1 9 0 3  1*̂  
a d iv izão  do inu n icip io  eui secçòe»  
e le ito ra  e s  e  d es ig n a çã o  d os e d ili-  
e io s  onde d everão  íu n cc io n a r  a s  
inczas para a s  e íe iç ò e s  de um 
S en ad or e  de uin D eputado ao  
C on gresso  E stadoal.

Pre s idênci a  do T en en t e  Galvão de 
Almeida,  Sec re ta r i o  Per ei r a  P n m o .

Aos onze dias do mez de Maio de 
mil novecen tos  e t res ,  u esta  c idade de 
Ytú, na sala das ses sões  da Gamara 
Municipal  a ho ra  r eg imenta l  p r e s en t e s  os 
s euho r e s  ve r eadore s  Tenente  Adolpho 
Galvão de Almeida,  Dr.  F ranc i sco  de 
Mesqui ta  Barros ,  Dr.  José  Cor rêa Pacüe  
co e Silva,  Capitão Jo s iuo  Ca rnei ro,  e 
Capitão Fe rnando  Dias Fer raz ,  fal tando 
sem cauza par t ic i pada  o ve r eador  capuão 
Bel armino  Ray muu do  de Souza,  havendo  
uu me ro  legal o Cidadãj  vice p re s idente  
em exerc í c io  decla rou abe r t a  a sessão 
e por  elle foi dito que  a p r e s en t e  sessão 
t i nha  por  tim t r a ta r  se da d m z á o  do 
municíp io um secções  e da  ues iguaçào  
dos edit iciosyera que  deverão  í uncc iona r  
as rnezi s  e le i tor aes  para  a eleição de 
um Sènado r  e de um Deputado ao Cou 
gresso  do Estado,  em  v ir tude  das vagas 
que  se de r am com a eleição do Dr. 
Joaquim  Lopes Chaves ,  para  Senado r  
Fede ra l ,  e r e nu nc i a  do manda to  do 
Doutor  Ulasdi lãu H e rc u l a uo  de Frei tas ,  
eleição a rea l izar -se  uo dia t r inta  e um 
do cor r en t e .  Petos  ve r eado res  p r e sen t e s  
foi e a t ão  resolvido que  se divtdise o 
municíp io em cinco s ecções  ele i tor aes  
da s eguin t e  f o rma  : A p r ime i r a  secçào 
funcc ionará  no edit icio da Cadeia,  sala 
das audenc i as  do Dr. Jui z de Direi to,  e 
nel la  vo ta r am os ele i tor es  al i stados nus 
qu a r t e i rõe s ,  1 , 2 ,  3,  4, 5,  e 6 ;  a s egunda  
secção funcc ionará  no m es mo  edit icio da 
Cadeia,  sala das audenc i a s  do Juiz de 
Paz,  e nel la vot ar am os e le i to r es  al i s ta 
dos nos qua r t e i rõe s ,  7,  8 , 9 ,  1 0 , 1 1 ,1 2 ,  
13, e 14;  a t e r ce i r a  secção í uncc iouara  
na  sala do car lor io  de Paz,  pavimento 
te r r eo  do predio u.  15 do Largo da 
Matriz (P r aça  Pad re  Miguel) e ne l l a  
votar am os ele i tor es  al i s tados nos  q u a r ­
tei rões  15,16,  17,18,  19, e 20;  a qua r t a  
secçào funcc iona rá  no mesmo  predio 
na sala das  s e s sões  da Camara  Mun ic i ­
pal,  uo pav i me u to  sup e r io r  a e sq ue rd a  
de que m en t r a  e nel la  vo t ar am os e l e i ­
tores  a l i s tados ,  nos qua r t e i rõe s  21,22 ,  
e 2 3 ;  F iua lmeu te  a qu in t a  secçào iam 
bem no mes mo  edit icio sala do pav imeu  
men io  supe r io r  a d ir ei t a  de q ue m  en t r a  
e ne l l a  vo ta r am os ele i tor es  a l istados 
nos qua r t e i rõe s  24,  25, 26,  e 27. Pelo 
P rez iden le  foi o rdenado  que  se olfieiasse 
ao Jui z de Paz  em exerc í cio  dando lhe 
conhe c i men to  das secções  e dos edil icios 
bem ass im fosse aíl ixado ed i t aes .  Nada 
mai s havendo  a t r a ta r  se o cidadao 
P re s iden t e  dec la rou en ce r r a da  a sessão 
sendo  approvada  e a ss iguada a p r ezeu t e  
acta.  Sala das ses sões  da Camara  Muui- 
cipal de Ytú, aos 11 de Maio de 19J3.  
Eu,  F ranci sco  Pe re i r a  Mendes  P r imo  se 
c re t ar i o da Camara  Municipal ,  o escrvi .

Adolpho Galeão de A lm e id a , —  José 
C orrêa ,— F ernando D ias F e r r a z ,— F ran  
cisco de M esquita B a rro s ,—  Josino Carnci- 
uo.

C U R B t  MUNICIPAL DD SVLTO 
L e i  n. 12

O Cidadão Franc i sco  Corrêa  de Almeida,  
p r e s iden te  da Camara  Municipal  da 
Villa do Sal to,  etc.
Faz s aba r  que  a Camara  Municipal  

des ta  villa, em sessão real isada no dia 
8 do co r r en t e ,  dec r e tou  e eu p romu lgo  
a s egu in t e  lei : Art° 1o. Toda a a s s o ­
ciação cooperat iva que  se o rgan i s a r  ne s t e  
municíp io,  para exp lo r ar  qua lq ue r  r amo  
de i ndus t r i a  ou commerc io ,  pagará  um 
imposto annua l  de dez contos  de r e i s  
(10:  000$000. )

Art°. 2o. Esta lei en t r a r á  em vigôr  desde  
a data da sua promulgação .

Art0. 3o. Revog ão - se  as d ispos ições  
era cont r ar i o.

Man lo ,  por t anto ,  a todas as a u t o r i d a ­
des a que m a execução  c|£ p r e s en t e  lei 
compet i r ,  que  a cu m p r am  e a façam 
c um pr i r  tão i r t e i r a m e n t e  como n ’ella 
se cont em.
*^Sal to,  10 de Ju n h o  de 1903.

Francisco Corrêa de A lm eida .

ão Livre
KDEN GIRGO

P r o te sto
Co ns t and o - me  que  o s r .  Carlos Alciati 

tem p ropal ado que  no dia 20 do c o r r e n ­
te deposi t ar á  a quan t i a  de 1 : 090$000  e 
tomará  posse do circo e s eus  pe r t ence s ,  
decla ro  p i r a  que  n i ngu ém  se ch am e  a 
ignoraoc ia  que  esses  bens  es tão na 
minha  posse por  mandado  judi cia l .

Declaro mais que  o sr .  Carlos Alciati 
não pode rá  r e ceb e r  o c i rco e seus  p e r ­
t ence r  s em me pagar  a impor t ânc i a  de 
2 : 539$700 e mais  as despezas  j udi ciaes  
em uma  acção,  posse ssor i a  de m a n u t e n ­
ção que  movo cout r a  o mes mo  seu ho r .

Ytú, 10 de Maio de 1903.
A n n à  T h e o d o r a  do N a s c i m e n t o .

A praça
Eu abaixo ass ignado  decla ro  ter  v e n ­

dido a m inha  Casa Commerci a l ,  á r ua  da 
Palma n. 62,  ao sr .  João Valente  de 
Almeida,  l ivre e de semba raça do  de 
qua lq ue r  onus .

Ytú,  3 de J u u h o  de  1903.
A u g u s t o  G u s m ã o .

Concordo
J o ã o  Va l e n t e  d e  A l m e i d a .

.ALFAIATARIA BRUNI
O propr i e t á r i o  de s t e  ac red i t ado e s t a ­

be l ec imen to  commerc i a l ,  leva ao c o n h e ­
c imen to  dos seus amig;os e f r eguezes  que  
mudou  a sua  al faiatar ia á Rua do Com­
mercio  n.  74, em f r en te  ao Armazém da 
Es t r e l l a .

Ou t ro s im,  co m m u u i ca  ás pessoas  que  
qn i ze r e m h ou ra l -o  com a lgum t r abalho,  
que  es t e  s e r á  pago no acto da en t r ega .

* C lir istian o  B ru n i.

A PRAÇA
O aba ixo  ass ignado comraun ica  a esta  

praça  a da capital  e ao publ ico em gera l ,  
que  acaba  de adqui r i r  por  compra ,  o Ar ­
mazém de Seccos ,  Molhados e Fe r r age os ,  
que  gi rava  sob a f i rma de Tavares  <fe 
Corap. a  rua  da Palma,  u. 53, e que  des t a  
data  em diante  fica o mesmo  g i r ando  
sob a sua fi rma individual .

Ao mesmo  t empo  par t ic ipa que  tem 
em sua  casa,  completo  so r l imeu to  de 
Seccos ,  Molhados,  Fer r agens ,  Gene ros  
do Paiz e do Ext range i ro .  que  ve nde  
com pequeno  lucro,  mas

SO’ A DINHEIRO
Ytú, 4 de Ju u h o  de 1903,

F ran cisco  .Martins d e O liveira .
Rua da Pa lma  u. 53.

— »« —

Editaes

O p / o  • A l u g a - s e  u m a  p r ó p r i a  p a r a  e s c r i p -  
O a l a  . t o r i o .  I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  t y p o g r a -
phia.

typogr;

O t enen t e  Adolpho Galvão de Almeida,  
v i c e - p r e s i d e n t e  em exe rc íc io  da 
Comrai.ssáo Municipal ,  e da revizão do 
a l i s t amento federal ,  d ’es t e  m u n i c í ­
pio de Ytú, etc.
Faz s aber  aos que  o p r e s en t e  edital  

v i r em,  ou del le t i ve rem not ic ia ,  q u e ,



A Cidade de Viu
todos os dias das 10 ho ra s  da noaohã ; 
as  4 da tarde ,  dn ra o i e  vin t e dias c o n ­
secut ivos ,  a cha  se r eunida  na sala das 
ses sões  da camara  a commis são  m u n ic i ­
pal,  que  tem de r eve r  o o rgan i za r  deíi- 
n i t i va me n te  os a l i s t amen to  g e r J  de 
ele i tor es  feder aes  d ’es t e  municíp io.  E, 
para sc iencia  de todos,  mande i  passar  
o p r e sen t e  para  se r  publica Jo pela 
imprensa ,  Ytú, 10 de Ju nho  be 1903.

A dolpho  Galeão de A lm eida .
O secretar io ,

Francisco P ereira  Mendes P rim o.

Programma.fla Festa !s-Fra,lciSÍ-0'

Annimcios

i DIA 18 (Sabbado)  ao rneio dia en t r ada  
D O  I dos carros  de lenha ,  as 3 horas  da tarde

.  , | na ru:l da Pa lma n. 23 j an t a r  para  os
J l i S p i n t O  Po b re ? COQVidados  pes soa lmen te  para

DIA 12 ( Julho)  l evan t amen to  do 
mas t ro  as 5  1/2 da tarde ,  começundo  em 
seguida o s ep t ena r io  no qual  tocará a 
g rande  o rches t r a  regida  pelo : n r .  Tr is tão 
Mariano.

DIA 17 (Sext a- fe i ra )  d i s t r i buição do 
carne  na por t ar ia  da Ordem Te rce i ra  de

es t e  lim.

DIA 19 (Domingo) Sole r ane Missa 
Cantada,  em segu ida '  d is t r i buição de 
roscas  na portar ia d t  Ordem Te rce i r a  de 
S. Franci sco  e as 5 ho ra s  da tarde  procis 
são rom se r mão  a en t r ada .

A Commissão

P a d r e  E l i s i a r i o  Ca m a b g o  B a r r o s .

8 9

A N T O M O  F R 4 P W L I N  DE 
lOLEDÔ

Sua esposa ,  filhos, gen ro  e i rmã  
s i nc e r a me n te  ag r adecem a toda 
pessoas  que  a co mp an ha ram  os Vfestos 
mor taes  do finado A n t o n i o  F r a n k l i n ^ f  
d e  T o l e d o ,  á sua ul t ima morada  ; e j  
bem ass im,  de novo couvidam a todos 
os pa r en t e s  e araigòs para  a s s i s t i r em  á 
mis«a do set i rao dia de seu fa l ec imen to ,  
que  t er á  l ugar  t e r ça - f e i r a  16 do cor r en t e  
na  igre ja  do Bom Je s us  ás 8 horas  da 
manhã ,  e por  mais  este  acto de re l igi ão 
e car i dade  desde  já  se con fe s sam p ro fu n ­
d am en t e  ag radec idos .

PARA ESCOLAS
Cadernos escol ares ,  de a pon t am en tos ,  

de ca! l igr aphia , de  l i nguagem,  de dictados.  
de de se nh o ,  de car t og raphi a ,  e lapis de 
cores ,  em estojos,  mappas  mens ae s ,  
bole t ins ,  c rayon,  bor r achas ;  pape l  al- 
mas so  Iruthe, e tc . ,  enc o n t r a - s e  n ’esta  
typograph ia .

G Y M N A S I O
D E

Jundiahy
I n t e r Q a t o  e ex ternato  para  m e n i n o s  
Cursos completos, p rim ário  e secundá­

rio. Pessoal docente escolhido. V asto  pre- 
pio hygenico. Clima sa luberr im o, mine* 
a t t ing ido  por epidemias.

E nv iam -se  prospectos.
O D1RECTOR 

D r  F a r i a T a  v a r e s .

R u a  de, R i t a  n .
d a  Q u i t a n d a  n. 17

FILIAL NO SALTO  

Rua José Weissohn n. «5
Grarufè f a b r i c a  n v a p o r  d e  m a s s a s  

a l i ín e í i t l c ia s ,  r e f i n a r ã o  d e  a s s u c a r ,  lor-  
r e fa ç a o  d e  c a f é . c  m o i n h o  p ^ r a  Saibá.

\ |> r o m p t a - s  c o m  a  m a x i m a  b r e v i d a ­
de  q u a l q u e r  e n c o m m e i s d a .

Padaria Aurora

N o r b f r t o  S i l v a .
L u i z  de  O l i v e i r a  A r a ú j o .
L ui z  M an o e l  da  L u z  C i n t r a .
A d o l p h o  Ma g a l h ã e s .
J o s è  F e l i x  d e  O l i v e i r a .

N. B — Preve n im os  as Exma s  Fam í ­
lias que  o p r ime i ro  leilão s e r á  no dia 
21 Jo co r r en t e  na rua da Pa lma n.  23, 
pedimos p o i s o  obséqu io  de a p ro m p ta r e m  
as p r endas  para  o mesmo,  as quaes  
se r ão  r eceb ida s  a qua lq u e r  hora  na 
m es ma  casa.

Pedimos  l am bem  o ma io r  poss ível  
nume ro  <Je anjos  e v i rgens pa ra  a p roc i s ­
são.

Esla  festa se r á  ab r i l ha n t a da  em todas 
sua s f uncçóes  pela  banda  «30 de O u t u ­
bro».

A D Y O Q Â p O -
ci \
ÜA

Completo so rt im en to  de biscoutos, sequilhos, bola­
chas, doces de a ra ru ta  e outros generos pertenGontes 
a Padaria

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO 
I m p o r t a ç ã o  d i r e c t a  d e  v in h o s  i ta l ianos

Faz-se remessa de dinheiro 
para Portugal,Hespanha e Ita- 
lia por intermedio do Banco  
Oommeroiale I t a l i a n o  di. S. 
Paulo .

f  Di\  N icanor Penteaai
f  E3CRIPTORIO E RESIDENCIA * 

|  H us i  D i r e i t a  n .  2 8 , — Y T U '

I Veritas, 
iVeritatis.

^  de i  o$ooo à  8o$ooo  ,
i  u ltim o ü g u r in o , eha

lin lio s  de sed a , B óas
de p en n a s, c lia le s  d e casem ira  e  
m alha de lã , p a leto t de lá para  
crcan ça , tem  o s  m ais m odernos e  
b a ra tiss im o s—AO BOM GOSTO.

ADVOGADO

Dr. Augusto Cesar
E S C R I P T 0 R 1 0  Rua  da P a lm a  n. 9

32 ■'Kioju ô ío-33 *>- «Kü *>■/**

Instituto Novo Mundo
ENSINO GRATUITO Aulas : para  o 
sexo mascul i no  das  7 ás 8 da noi te  ; para 
o sexo f e m in i no  das 4 ás 5  da tarde.  
Matér ia s en s i n a d a s :  Po r t ug uez ,  F r a n c e z ,  
Ar i t hme t íca ,  Musica,  Dec l amação.

P ape l de embrulho 
V e n d e - s e  a q u i

D E  '

s o u z a  a  í ? j ,
Largo da Matriz, n. ! 7

C o m p le t o  s o r t i m e n t o  de d r o g a s ,  e pro- 
q u e ios  c h i m i c o s  e p fa a r r i ia e e u ü e o s ,  sm> 

e i o n a e s  e e x t r a  n g e i r o s .
A v i a m - s e  r e c e i t a s  c o m  p r o  p t iu ã o  e 

a c o e io  a  q u a l q u e r  h o r a  d o  d ia  o u  da  
noite*

0 estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- 
maceutico Irineu Augusto de Souza, que está actualm ente 
residindo à ru a  do Gommercio, n. 92 ; e onde pode ser 
chamado a qualquer hora da noite.

YTIP-LARGO DA MATRIZ,--17

I  De todas as prepara- 
| ç õ c s  similares conheci- 
|  das é incontestável que 
I t e m  conquistado u m 

posto muito envejado 
concedido pelo voto una­
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce­
lebre e incomparável

Em ulsão 
de Scott

de Gieo de Fígado de Baca- 
ihao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda.

|  Constituída por toni- 
G cos directos da medica- 
|  ç ã o hematogena, q u e  

propendem a reparar as 
perdas do liquido san­
guíneo, fazendo-o reco­
brar sua posição normal, 

heia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon­
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização.
> Nos paizes intertropi- 

caes as perdas que ex­
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia- 
phoresis originadas pelas 

g altas temperaturas e sua 
f req ü en te  volubilidade, 
trazem como conseqüên­
cia estados de debilidade 
geral e affecções do ap- 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in- 

|  fallivelmente regenera e 
f  combate vantajosamente.

<9

L

Exija-se a verdadeira de Scott.

A’ venda nas Pharmacias.

SC O T T  & BO W N E, Chimicos, N ova York.



Â. Cidade de Ylú
o do ter ror  da i rctnoral idade imp lan t ados  I de Camargo e D. Jos ina  do Amaral  
por A lexandre  I, se r á  o do amor ,  da Camargo.  —Isol ina,  filha de Antonio J.  de
confiança e do progresso.

A Providenc ia  des t i tui rá  um outro rei 
pa ra  formular  a l iberdade,  e pa ra  sel lar  
com a  jus ta  victoria a m ag na  car t a  dos 
fôros populares.

T terraç.
S. Paulo,  1 6 - 6 - 9 0 3 .

-----   ■gBaceCCOCC— -----

Camargo e D. Bel ioa Vieira de Camargo
Dia 2 9 - D i n o ,  filho de Cixto Bor dmo  

e D Mori lde Bordino.
Dia 31 —José ,  filho de Yoaias Ray 

mundo  e D. Marcel l ina de A n d ra de .— 
Emygdio,  filho de Constancio Guido e D. 
Canavezi  Maria.  — Miguel,  filho de Mi­
guel Pene i ro  e D. Narcisa  de Andrade .  
— Maria,  filha de Jul io Fer r az  e D. R a ­
chel  Te t an t e  — Ma ri a  .filha de Eduardo
Ramos  d< ia Augus ta  deR E G I S T R O  C IV IL

MOVIMENTO DO MEZ DE MA1

N ascim entos

P i a i — Ao 
vão de Cara*

Dir 3 ^ T h í o 3 ° l i n a ,  filha de C Caetano 
e D. K fn G r a s p á r i n a . — Dia 3 —Maria,  filha 

li oao  Maciel de Almeida Juu io r  e D.
T le r t r udes  da Fonseca  Almeida.  Dia 3 —
Mario,  filho de G iusseppe Zaparol i  e D. 
tal ina Geuezini .

Dia 4 —Brasi l ino,  filho de t íenedic to 
Rodr igues  de Souza e D. Ju s t i na  da 
S i l ve i r a .— José Maria filho de Casimira
Pacheco  e pai incogni to .  — Elvira,  f i l ha ,  _ . . . , n
de José  Joaqu im  da Si lvei ra  e Dona B w w l e i r a . -  Antooio Segamarch i  e D.

PAPELOTES

O hom em  e s t á  damna do  
Com a poeira das  ruas ,
— O São Luiz está  chegado —
E nos conta  his tor ias suas.

Mas como se houve  en tão  
O’ hom em  dos sacri/ieios,
—  Quando o largo era  mat tão 
E as ruas  precipícios  ?

P i f * P ak.

tb i ^ - u m l l i o  Mariini  e D. F 
e fer ina ,  I tal ianos.  — Antonio Pere  

Dias e D. Maria Zefer i na  d ’ Olivei 
nacionaes .

Dia 7 —Franc i sco  Xavi er  dos San to s  
e D. Benedicta  Maria de Moura,  nacionaes .

Dia 9 —Vicente Antonio Nunes  e D. 
Celest ina Maria The reza ,  nacionaes .

Dia 14—José Hilár io de Marins e D. 
Hortenci a  Augusta  de Marins .

Dia 1 6 —João Vieira e D. Maria A m é­
lia de Moraes .  —Max S t e ine r  e D. Maria 
Kruze,  elle na tur al  de Al leraanha e ella

oticiario

Isão os i tal ianos Aai l i o  Delia Nina,  Bcgosi  
Sa tu rno  e Deraet r io  Ogher io.

. Oxalá que  a lgum caia nas  mãos  da 
[ policia.
I FEST A S DO S. COR \Ç Ã O  DE 
J E S U S

A manhã  terá  lugar  na igre ja  do Bom 
Je sus ,  a festa do S.  Coração de J e s u s ,  
cons t ando de missa e c o m m u nh ão  geral ,  
as 7 1 /2  da m an hã

MTssa can t ada  as 11 horas  e a ta rde ,  
benção  so l emne .

O S. S.  e s t a rá  era expos i ção  o dia 
t o lo .

— No Collegio de S. Luiz,  os a l umn os  
• da I Divisão (gr andes)  t a r abem ce l eb ram 
a fes ta  do seu  santo pat rono,  o S. Cora­
ção de J e s us ,  havendo  mi ssa  e coramu 
uhão geral ,  a ta rde  d iver sões  no r ecr e io  
da divisão.

—Consta nos que  no Collegio do Pa 
t rocinio t am bém ce l eb ra  se festa em 
honra  ao S.  Coração de Je sus .  
PHOTOGRAPHIA  

As galant es  Aida,  Olga e o go rdu ch o

Theo l i nda  Pires de C am arg o .— Franc i s ca  
Mafalda, filha de F ranci sco  D i a n a  e D. 
Dominga Danna.

Dia 5 —Hermin i a ,  filha de João J o a ­
qu im  de Almeida  e D. Fo r tun a t a  dos 
Passos .

Dia 6—Mario,  fiiho de Antonio  de 
Fre i tas  P in h o  e D. Aurel ia da Costa 
P in h o .— Adel ina,  filha de Angelo Bonna  
e D Linda Fuse.

Dia 7 —José ,  fiiho de Raphae l  Xavier  
de  Bôa Vista e D. I gnez  de Souza.

Dia 8 — Marra,  filha de Luiz Rodr igues  
de  Arruda  e D. Eudoxia  Lei te.

Dia 9  — José ,  filho de Joaquim  de 
Campos Montei ro e D. I gnaci a de Qu i  
dro  Mo n te i ro .— Malvina,  tilha de João 
Vannide  q D. Alcorce Amacia.

Dia 1 0 — Luiz,  filho de Cezario R a ­
phae l  e / D .  Anna Llot i ldes.

Dia H1— Carolina,  filha de Lourenço 
Pe ixd to  e D. Maria Pe ixo to .— José,  filho 
de Domingos  Estanislau e D. Lau ren t i na  
M a m  do Espi r i t o S a n to .— Rarairo,  filho 

Zefer i na  Franc i sca  e pai incog
ito.

Dia 12— João Bapt i s ta ,  filho de José 
Sekel Aryla e D. Maria das Dores San -  
ches  Mar t i ns .— Miguel,  filho Sal im Cury 
Ped ro  e D. Manzar  Nacif — João Pedro ,  
filho de Pedro  João e D. Roza Ferez.  
— Encarnação,  filha de F ranci sco  Rol-  
vão Antero e D. Enca rnação  Rolvào.

Dia 1 3—Marina,  filha de Osca r  de 
Toledo Araeida Prado e D. Hor t enc ia  
de Vascoucel lo* P ra d o . —Isol ioa  filha de 
José  Maria Cardoso de Almeida  e D. 
Rita Maria das Neves.

Dia 14— Liseu,  filho de Benedicto 
Marcel l ino Corrêa e D. Rita Maria.

Dia 15—João,  filho de Luiz F r anco jdo  
Nasc imento  e D. Amacia Bonefa.

Dia 16—Avilha,  filha legi t ima de José  
Antonio do Espir i to Santo e D. Anna

Anna Vedoveli ,  I ta l ianos.  — Elesbão 
Rodr igues  de Almeida e D. Maria Rodri  
gues Corrêa,  nac ionaes .

Dia 3 0 —Tessi l ide Bel intani  e D. Bern- 
vida Bresciani ,  e l l e l t a l i ano  ella Brazi leira.

Óbitos

Dia 1—José ,  18 meses ,  filho de J o a ­
quim José  de Oliveira.  Sem a t ies t ado.  
Maria Luiza Cum 22 annos  de idade,  c a ­
sada.  Tubercu lose

Dia 2 —Benedic t a  18 meses  lilho de 
Raymundo  de tal e d. Jus t i na  Teixei ra ,  
ent er i te .

Dia 3 —João,  30 dias,  s m a s s i s ­
tência  medi ca .

Dia 4—José Venancio,  32 annos ,  preto 
ca sa d o—A. Pe rn i c iosa .

José ,  2  anaos ,  t i lh)  de João Baptista 
R ib e i ro —Vermes .

Oscar ,  4 ann os  filho de José  Fo r lu -  
na to— P. Paludi smo.

Dia 7 — Benedicta ,  2 annos  filha de 
Boaven tura  Vieira da Silva,  B ronchi t e .

Escolas l i ca  Dias,  com 63 annos  viuva 
—Morphéa.

Dia 8 — Sylvia 9 raezes filha de Olyoto 
E ra smo,  s em ass is t ênc i a  medica.

P ed r o  6 raezes filho de Domingos  Gar  
bim,  s em ass is t ência  med ica.

Manoel  3 anuos  filho B e ln n o  Manoel  
da Silva,  sem a ss i s t ênc ia  medica.

Dia 1 2 —Antonio Benedicto de Moraes 
com 50 annos  de i iade preio,  viuvo 
s em a ss is t ênc ia  medica.

Lourença,  45 annos  casada,  T ube r  
culose.

Dia 1 4 —Maria do Carmo Villa Bõa cora 
58 anuos,  b ranca ,  viuva.  Lesão Cardiaca,

Dia 1 5 —José  Marcel l ino,  75  annos ,  
Bahiano,  viuvo,  preio em cousequenc i a  
de f er imentos  r ecebidos  em um des a s ­
tre na E. de Fe rro .

José Gonçalves  de Moraes,  35 annos ,

comi

cavidade abdomina l .
1 7 —Jenny,  37 dias filha de João 

Camargo Teixei ra  infecção 
feia

8 mezes  filho de

an no s ,

fsoncei  
i t ral .  

annos

casado,

Maria da Conceição.— Faust ino ,  filho de j sol tei ro,  b ranco,  f e r imen to s  pene t r an t e  
Benedic t a  Augusta  Ribe i ro  e pae inco 
gnito.

Dia 17— Luiz, filho de Antonio Alv 
de Camargo e D. Etelvin^ Amacia Me 
d e s . —Antonio,  filho de Luiz Flor indo 
D. The reza  Maria da Conceição.

Dia 18—Jo^é,  filho de Antonio Bodri-  
gues dos Santos  e D. Joanna  Rodrigues  
Pe re i ra  —João,  filho de José Dias de 
Aranha  e D Alzira de Toledo Aranha.

Dia 19— Luiz, filho de Luiz Dias ua 
Si lva e D. Alcide F. da Silva.

Dia 21 —Silvino,  lilho de Luiz Ber tani  
e D. Vergiuia Sa ri oc i .— Anabor ,  filho de 
Raphae l  de Almeida e D. Dorae t i l a  üe 
Alme ida .— Anna,  filha dt Fehx  Palma e 
D. Anna Tobia  Lopes.

Dia 22 Franci sco ,  Verunez i  Guer ino e 
D. Cathar i na  T ho ma ze l a . - - J o sé ,  filho de 
Manoel  Sampaio  e D- Armidda de Oli­
vei ra  Sampato.

Dia 24— Amelia lilha de Raymundo  
José e D.  Idia Verginia.

Dia 26 — Antonio Gemeo,  filho de 
Tiburc io  Antonio Rodr igues  e D. Roza 
Jina Maria do An drade .— Maria,  Gemeo,  
filha de T ibnrc io Antonio Rodrigues e 
D Rozaiina Maria de Andrade .— Autonio 
filho de Fel i sbino Antonio Rodr igues  e 
D. Alexandr ina  Maria Rodrigues .

Dia 27— Narcisa,  filha de Cornel io 
Rooifacio de Almeida e D Benedicta  
Dias de Aranha.

Dia 28 — Alberto,  filho de José  Cava 
deoi  e D. Albiua Zaparos i .— Maria,  filha 
de  Maria Galvào e pae desconhec ido ,
— Oswaldo,  filho de Marcofino Cardozo

Dia T8 «afL-‘
Jo a q i im  Fiuz , „

Dia W -  João
casado prelo,  ÁW

Dia 21 — Irmã,  
ção, com 58 annos,  insu 

Leopoldo de Mrdlo com 
sol tei ro,  preto,  Adynamia.

Dia 22 — João  de Toledo 
mara smo .

Sebast ião Rodr igues ,  63 annos  viuvo 
pre to O-t rania .

Dia 25— Placidina,  8 dias filha de 
Anastacia Elias da Costa,  s em ass i s t ência  
medica.

Pedro  Menvi l le 74 annos  sol tei ro Fran 
cez a r t ev i a  Sclerose.

Dia 2 7 —Sebast ião Fre i sde r t o  com 66 
annos  preto casado,  Desynter ia  ch ron ica .

Placidina Amancia  da Roza.  41 annos  
preta  casada,  nephe r i t e  in t es t ina l .

Dia 2 8— Eduardo 8 mezes filho de 
Sebas t ião  Raphael ,  febre .

Dia 30—Jov ino  Fer raz  14 annos  filho 
de Salvado r  Dias Fer r az ,  Tube rcu l o se .

Luiz,  14 dias filha Luiz Dias de Silva,  
Enter i te .

Maria The reza  52 anuos,  casada ,  in- 
f luensa.

Antonio Mariano,  70 annos  sol tei ro 
Dia 31 — Bento Corrêa  Lei te coin 50 

annos  viuvo preto,  cachesc i a  c an ino pa  
tose.

t iva do a l i s t amento federal ,  de s t e  mu 
nicipio,  pe ran t e  a qual  os i n t e r es sados  
p o l e r ã o  ap re s en t a r  as sua s# recl amações  
até o dia 30 des t e  mez.

A commissão  acha  se f uncc ionando  na 
sala das ses sões  da Camara  Municipal  uo 
predio do largo da Matriz n. 15. 
ESTUDANTES YTUANOS 

Em goso de fer ias,  cheg a ram  a esta 
c idade no domingo  ul t imo,  os nossos  
j ovens  amigos  e n i t e l l igen tes  e s t udan t e s  
y tuanos  Octaviano e FU min io  Pacheco  
Jordão,  Ra au lp ho  Pe re i r a  Mendes  e 
Alceu de Souza  Ge ribe l lo .

Cumpr imen tamo l  os.
D R. JO SÉ BREXUA  

Pura o annuuc io  que  este  i l lus t re fa 
cul tat ivo ytuano,  faz na secção c o m p e ­
tente ,  ch ama mos  a a t t enção  dos nossos 
le i t or es .
INQUALIFICÁVEL  

Ni noite de s egunda  para  t e r ça  fei ra 
ul t ima,  a lguns  indivíduos ,  ap rove i tando  
se  da e sca ssez  do nosso de s t acamen to  
policial ,  que  não póde fãzer  um poli 
c iamen to  regu la r ,  an da ra m  pelas  ruas  a 
inul i l i sar  os lampeões  da i l luminaçào 
publica,  de s t ru indo  depos i tos  de  ke ro -  
zene,  queb ran do  vidros etc.

Não cun t ea t e s  com isso,  f o r am ti rar  um 
troly, de p rop r i edade  do nosso amigo 
Nenê  Assis,  e t r ouxe ram até a rua do 
Comraercio,  nas prox imidades da typo- 
g raphi a  do «Republ i ca» e ahi  v i r a r am-  
n'o, queb ran do  o n ’a lguns  l ugare s .

Além disso f izeram out ras  es t repol i as ,  
de mui to mau gosto.

Factos dessa ordetn não se com m en ta ,  
regi st r a-se  apenas .

—Já t inhamos  escr ip to  as l i nhas  aci 
ma,  quando o s r .  capi tão Jos ino Ca rnei ro  
r emei t eu -nos um caixão coa t eudo  g rande  
quan t i dade de Jeposi lo s  e boccaes ,  que  
os engraçados d e ixa r am per to da porta 
do seu hotel .
LEILÃO  

No p rox imo  domingo ,  te rá  lugar  na 
i^asa n. 23 da rua  da  Palma,  o pr ime i ra  
leilàe em beneficio das festas do Divino 
Espir i to Santo .

Os enca r r egados  da festa,  pedem para 
elle o ra t i or  nu me ro  de p r endas  quo 
seja possível ,
2 o  F I S C A L

Tendo o sr.  Benedicto Léi te de Souza,  
sol ici tado a sua exone ração  do cargo de 
s egundo fiscal e c ub r t d o r ,  a Camara  em 
sua sessão do dia 15 concedeu  !h’a.

Para subst i tui l  o i n t e r i na me n t e ,  fui 
chamado pelo execut ivo,  o nosso auxi l iar  
sr. José  André  da Costa,  que  en t r ando  
an t ’hontera  em exercício,  de ixou o lugar  
que  occupava n ’esta  folha.  
DESTRUIDORES  

Alguns i ndividaos  foram ha dias no 
Cemi ter io  Municipal  e lá, movido por  
s en t imen to  verdade i r amen te  best ial ,  
a t i ra r am sobre  o jazigo da famil ia do 
exmo .  sr. Barão do I tahyra,  ha pouco 
concluído,  queb r and o  a agu lha central ,  e 
damni fi cando quasi  que  por  comp le to  a 
base e lados do rico mauso léu .

Que ins l incto pe rve r so  o de sse s  ho ­
mens  feras,  que  nem siquei  r espe i tam a 
area sagrada do Campo-Sau io ,  e lá 
mesmo  vão pra t ic ar  actos do mais requiu  
tado v a n d a l i m o .

E L E IÇ Ã O  D E v a <;a s
Em siSsào da nossa  Car ia r a ,  real isada 

era 15 do co r r en t e ,  foi ma rcada  pa ra  o 
'lia 14 de Ju lho  proXinsm. a eleição para 
o p r een ch i me n t o  das d m l v v a g a s  e x i s ­
tent es  na m es ma  C a r a i í a > t ó t ó i k a d a s  ü
cora a í  r enu nc i a s  .loa ^ W  j Z u ,  ™  : , T  L  T T  , ®
Leite P inhe i ro  e co rone l  ti . ta* que  t r aba lham ,10 Ctrco
vier  de Almeida Bueno.  w  1 g f ml l leza deh uffY~ ^ L i e c e i  ao nosso r edac to r  uma  boni t a

M L  V , C I , *A L  n ^ j S L j r a p h i a  e ra g rupo  ’ t i rada nos
í? í  i i- i a  i lÇ*Ks fi*0 que  t r r ab t l h a r a  no difficii
Foi ins tal lada no dia 10 do c o r r en t e  tias t res b a r r a s ;  e m  signal  de
mmis são  municipal  de rev i são  defini- a^gradeeimeato pelas apr ec i ações ,  al iás

j u s t í s s i m a s / que  o me sm o  tem fei to dos 
i n ne g t m ã ve i s  t rabalhos .

O mesmo  agradece  de svanec ido  e ssa  
del icada defer enc ia .
FALLECIMENTO  

Fal l eceu na madrugada  de terça  fe i ra  
ul t ima,  nes ta  cidade ,  a v e n e r au d a  sr a .  
d. Jo ann a  Leite de Souza,  viuva  do sr .  
Mar t iuho de Souza  Leite,  tia do nosso  
bom amigo t e nen t e  co rone l  dr .  João
Bapt i s ta de Souza ,  i l lus t re  advogado ao 
foro da capital  e I o delegado da Central ;  
e mãe  dos uossos amigos  João ,  Jo s é ,  
F ranc i sco  e Luiz Lei te de Souza ,  este  
ul t imo i rmão  professo da C om pa nh i a  de 
J e su s .

O s eu  s ah i men to  teve lugar  na tarde  
desse me sm o  dia,  com r egu l a r  a c o m p a ­
nham en t o .

A eu luc t ada  famil ia,  as nossas  e x p r e s ­
sões  ue pezar .
C IR C O  A M E R IC A N O  

No domingo,  como not i c i ámos,  teve  
lugar  oes t e  circo,  mais  ura e spec t ácu lo  
dado pela com panh i a  di r igida pelo 
sympa th i co  moço sr.  Alacr i no Rod r ig ues .

O circo est ava  quas i  che io  e os 
t r aba lhos  ap re se u t a dos  ag ra da r am b a s ­
tante .

Te rm i n o u  o e spec t ácu lo  com a pa n to ­
mima  «A t er ra  da Goiabada»,  que  s e ­
gundo  cons tou  nos ag radou bas t an t e .

Editaes
O Cidadão T en en t e  Adolpho Galvão de 

Almeida ,  v i ce -pr es iden t e  era ex e r c í c io  
da Camara  Muuicipai  de Ytú, etc.
Faço s abe r  aos s e n ho r e s  c o n t r i b u i n ­

tes,  que  se a ch am em deb ' t o  pa ra  com 
a Camara  Municipal  des t a  cidade ,  por  
falta de pag amen to  de impos tos  de q u a l ­
que r  na tur eza ,  r e í e r e a t e s  aos ex e r c í c io s  
de 1901, a 1903 que  pelo p r e se n t e  ed i ­
tal são avizados  a v i r em paga r  di tos  i m ­
postos até o dia 30 de Ju n h o  do co r r en t e  
an n  >, e que  findo aque l l e  praso s e r ão  
as contas  en t r eg ue s  ao advogado da Ca ­
mara  municipa l  p i r a  a cob ran ça  e x e c u -  
t ivt .  E para  que  chegu e  ac  co nhec i r aen  
to de todos,  lav rou  se o premente edi tal  
para  se r  publ i cado ,»ela i m p re ns a  D*do 
e passado ne s t i  m d i d e  de Ytú aos 15 
de Ju n h o  de 1963 E » Franc i sco  P e r e i ­
ra Men les Pr imo,  sec re t ar i o  da Camara ,  
a es cr evi .

A dolpho G aleão de A lm e id a .
O Secre t a r i o .  

Fr anc i sco Perei r a  Mendes  P r imo .

—«()«0»()»— 

Annuncios
Di*. J . Brenha Ribeiro

—  —

M ediou , O p e r a d o r  e  P a r t e i r o

Consulto rio e residencia a 
ru a  da Palm a n. 2

|  N. B.— Attei ide a chamados a  qualquer  
Consta por  ahi que  os au to r es  disso,  5 hora,  e para  qua lque r  ponto.
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